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CASA  ALLEMA 
Cnd.   Telegraphico Caixa Postal. 17 7 
CASALLA SAO PAULO T.i-Pho». 743 e 3255 

!]■■ 

Ultimas modas para o Inverno de 1916* 

DERBY 

Paldol chie. de lã su- 

perior, em bonitas co- 

res claras e escuras. 
Comprimento   100 cm. 

Rs. é8$000 

ÜLSTER 

Palelol de casemira su- 

perior, com forro de 

seda, cores fantasia, 

gola alja. 
Comprimento   1.10 ra. 

Rs. I40$000 
DERBY ULSTER 

Acabamos de receber as tiltimas novidades em Manteattx finíssimos. Sabidas 
de Thcatro e Toilettes riquíssimas para Baile, Soiréa e Passeio». 

WAGNKR. SCHÂDLICH <& C. 

■ 
■■iÊI 
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TinocoMachado 
&C0 Rua Libero Badaró, 52 
       (l.o   andar) 

TelepHone, 355Ô 
5AO  PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
s  SLJP>E:RIORE:S V/E: 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 
PeQuenas 

e demais   pro- 
dvictos   da ( 1(3 do Rio de Mo 



(I A FORMI 
40.o CONCURSO 

CONFORME    luiiiamos   onnunciodo, 
realisou-sc.   no   palco do Theoiro 

5.   José.   o   sorteio   referente   ao   40.° 
Concurso   d   "A Formiga., lendo 
comparecido   elevado   numero He 
exemas. famílias c creanças. 

Poram distribuídos 65 prêmios 
cm     lindos    brinquedos,    e    duas 
notas — uma de dez c outra de cinco 
mil réis (cm  dinheiro),   conforme    se 
vê da  listo abaixo ; 

1." Prêmio — Uma nota 
tle lo$ooo—Coube ao me- 
nino  Carlos   Pinho   Júnior, 
residente é rua Sergipe n. 82. nesta 
capital, hsse menino achava-se pre- 
sente ao acto do sorteio e recebeu 
n nota de 10S0OO da mão de nosso 
director. 

2°  Prêmio  —  Uma  nota 
de 5$ooo—Coube ao meni- 

de   Góes, 

Jornal 
das CroArtças 

no    José   César 
reeidente ó rua Maria lheresa n. 14, 
nesta capital. Esse menino também 
estava presente e recebeu a noia de 
^$000 ao ser annunciado o seunome. 

65 Prêmios — em bellos e 
variados brinquedos, coube- 
ram ás seguintes creanças: 
1 — Dinorah Varella Querido : •Q— 
Luiz de Mello Antunes ; 3—Olympia 
Ciosca; 4 — Cecilia Fonseca: 5 — 
l.nura MalTei : 6—Hermantina de O. 
Coutinho ; 7—Silvio fonseca; 8 — 
Manoel Fernandes de Assumpçõo ; 
9—Lydin Mofrci; 10—Julietla Lyra: 

1 I — Dalva Ribeiro ; 12 — Graziela 
de Freitas Malheiros 
Barros Santa Ma- 
ria ; 14 — Amadeo 
Guzzo: 15—Odila 
Fonseca : 16—Ca- 
rolina Fusco ; 17— 
José Lentino Net- 
to ; lô — José de 

Filho; 19—Oswal- 
do Maffei :     20  — 

I 5—Oswaldo 

Mario Verona ; 21—Zdda Gonçalves. 
22 — José Azevedo Fagundes ; 23— 
Julietla Ribeiro : 24—Joaninha Al- 
legro j 25—Maria da Gloria Ferrei- 
ra : 26 —Maria Geny de Castro ; 
27 — Américo Moura Júnior ; 28— 
Renato Moita Vuono ; 29 — Jayme 
Medeiros: 30—Hcrminia de Souza 
Barros: 31 — Celina Silva Pinto ; 
32— Armando Zello ; 33—Cerminha 
Monloro: 34—Estella Souza Barros: 
35 — Eslher Quirino Simões : 36— 
37—Waldemar Maffei': 38—Antônio 
Bruno : 39—Henrique Ricci: 4<5 - - 
Odila Alves Xavier: 41 Rubens Ne- 
ves Cruz: 42—Eloisa Lobo Vianna : 
43 — Oscarlina    de    O.    Coutinho : 
44 — Fausto Quirino Simões :   45— 

José Fagundes ; 46— 
Antônio da Silva : 47 
Eglanfina Meira ; 48— 
Pedrinho Gravina : 40 
—ida Sparini : 50 — 
Maria de Medeiros: 
51—Maria Slella Pa- 

checo de Faria ; 32 
— Orlando César: 
33—Marina de Bar- 

ros : 54—José de Barros ; 55—Ori- 
ovaldo Dias : 56 — Cyro de Novaes 
Armando: 57—José C. da Fonseca: 
58 — Mario Gomes Moreira : 59 — 
Gurgel Mendonça; 60 Laure da Cos- 
ta Cabral: 61 —Helena Arantes de 
Freitas : 62 — Honorina Valentini ■ 
63—Linda Sparini ; 64 — Dtrmeval 
Brazil de Abreu Lopes: 65—l.aura 
Maria  Ayrosa. 

Recitaram, durante o acto. lindos 
versos, as galantes creanças: Stella 
'Barros de Santa Maria. Maria An- 
tonietta Querido Varella. José Chris- 
tino da Fonseca Júnior. Lourdes Aze- 
vedo Fagundes. Maria da Gloria Fer- 
reira e Laura MaíTei. sendo todas 
muito applaudidas. 

41 o   CONCURSO 

I ÍAMOS abaixo a lista das cre- 
'— ancas que nos enviaram a exa- 
da solução do 41.° Concurso — 
que consiste no nome do glorioso 
aviador brasileiro 

SANTOS DUMONT 

Como do costume, faremos, no 
palco do Theatro S. José, no próxi- 
ma sexta-feira. 9 de Junho, o seu 
respectivo sorteio, para adjudicação 
dos prêmios, que consistem em uma 
nota de DEZ Mil Réis (ICÇOOO). 
outra de CINCO Mil Réis (5$000). 
em dinheiro, e SESSENTA (60) va- 

riados brinquedos. 
Eis a lista dos lurunas que to- 

marão parte no próximo sorieio : 
João Gabriel de SantAnna, Maria 
A. Villnça. Neslor Quirino Simões. 
Raul F. Leite. Marietta Forlunato. 
Argemiro C. Carvalho. Francisca 
Alves. Naldy Octavio Mazelli. Od- 
mar Gurgel, Orlando Guzzo, Linda 
Sparini, Ida Sparini, Francisca B. 
Antunes de Moura, Carlos Pinho 
Júnior, José Góes Filho, Helena 
Arantes de Freitas, José Oswaldode 
Mendonça, Waldemar da Costa, Jay- 
me Medeiros, Maria Augusta Del- 

gado, Maria José 
de Carvalho. Cêni- 
ca Paes de Barros, 
Lily Souza Salles, 
Laura Costa Cnbral. 
Edmur Goulart, Jo- 
sé de Barros Júni- 
or. Dalva Ribeiro. 
Armando Ribeiro. 
Julietta Ribeiro, Ci- 
niro Ribeiro. Alber- 



mm   

Visitem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobilias estofadas. 

Grande sortimento de panno pa- 

ra bilhar, felíro, cortinas de 
renda e filo bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,  etc.  ~  

III III 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Visía, 27 
Telephone,  1506 S. PAULO 

íí ■=   -H 
MEZ DIA Prêmio maior 

Preço do 
bilhete 

665 2 de Junho Sexla-feira 20:000$000 1$Ô00      1 
i     666 6 de Junho Terça-feira 20:000$000 1$Ô00    1 
'■     667 0 de Junho Sexfa-feira 20:000$000 1$S00 

068 13 cte Junho rerç»-f«ira 5o:oooSooo ■♦S5oo   : 
■     669 16 de Junho Sexla-feira 20:0005000 15800 
í    670 20 de Junho Terça-feira 1 6:000S000 1$Ô00 

671 22 de Junho Quinfa-feira 15:000$000 l$000 
;    672 24 de Junho Sabbado 1 5:000$000 1|000 

Kua  Quintino Bocaynva N. 32 

Ordem das extracções 
em  JUNHO de   1916. 
Extracções ás Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a íiscalisação do 
Governo do  Estado.   

Grande Loteria de S. Pedro - 2oo:ooo$ Em 3 prêmios maiores 

- por   9$600 673 — 28 de Junho—Quarta-feira 
100:000$000 
50:000$000 
50:000$000 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 39 — 
Caixa,   177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa, 167 — S.   Paulo. 

J.  Azevedo 4 C.  — Casa  Dolivaes — Rua  Direi- 
ta.  10 — Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado, 5 — Caixa,  166 — 5.  Paulo. 

f. U. Sarmento — Rua  Barão de Jaguara,   15 — 
Caixa, 71   — Campinas. 



Para emprego de dinheiro, 
Hypothecas, immoveis, etc. 

JV aíur( aim eníe 
CASIMIRO COSTA 

S. BENTO, 25 

DA 

CASA FERREIRA 
RUA DIREITA, 3 
TELEPHONE N. 6T24 

Temos â honra c/e communicar ás Excmas. Fa- 
mílias que inaugurámos no dia 1.° o nosso bem montado 

estabelecimento de    pazen<JÕSt   ModõS,   Armari- 
nho,   Confecções,  Roupas Brancas, 
ao qual addicionamosQRANDE OFFICINA DE COS- 

A» Ferreira    TURA, sob a érecçéo exclusiva de Mme. AMÉLIA FER- 
REIRA. basfanfe conhecida nesfa capital e que não poupará 

& LOtnp* esforços para bem servir a nossa prezada clientela. 
 s ; 1  

i^Uãl ■^■"S.-^ ■!:■]■•• 
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   A Formiga.. —____ 

lo C. Lyra. Corina Amaral Pacca- 
Maria Costa Valenle, Oscar de 
Araújo Pinlo. Maria Sfella Pacheco 
de Faria. Henrique Ricci, Eliza de 
Cnmargo, Helena de Camargo. Lo- 
urdes Almeida Bap(isfat Maria de 
Lourdes Campos. Graziella Frcilas 
Malheiros. He^dio Azevedo, Hermi- 
nia de S. Berros. AnfonieKa Milano. 
Vicer.le Lopasline. Horlencia L. Sil- 
va. Cassiano Araújo. Àleixo Leniino 
.lunior. Mario Verona. Olga Hypo- 
lilo, Octavio Moreira Cinfra. Oswal- 
<!o A\onlcnegro de Albuquerque Lima. 
Vera Toledo. Sylvia Dias. Dinah 
Kezcnde Marques, Giselda Moreira, 
Fita Veiga, Raul Colpaerf de Godoy. 
Uulce de Almeida, Waldemar de To- 
ledo Piza. João de Pinho. Oswaldo 
Maífei. Hélio de Silvio. Paulo Fer- 
raz de Mesquita. Amadeu Duarte 
Pinto Ferraz, Alayde Cardoso, João- 
sinho Arêas, Maria Apparecida Fer- 
reira Aguiar, Rachel dos Santos. 
Antônio Cuida. Hermogenes Brenha 
Ribeiro Filho. Nelson   Amaral   Lima, 

llydia Fernan- 
des, Francisco 
Scali, Angela 
Teixeira. Luiz 
Fusco, Lydia 
Moffei, Lauri- 
nhaMaffei, Ce- 
cília Fonseca, 
Sylvio Fonseca, 
Dinorah Varel- 
laOuerido,Ma- 
ria de Lourdes 
Azevedo, Waldemar Mafei, Cecilia 
de Carvalho, João Bartholomeu de 
Paula, Maria da Gloria Ferreira, An- 
tônio Bruno, Nair Medeiros, Henrique 
Olavo, Raul Saríi, Maria Appare- 
cida Junqueira Sampaio, Manoel Fer- 
nandes Assumpção, Antônio Silva, 
Sebastiana Rocha Machado de Cam- 
pos, Moacyr de Castro, Antônio 
Daniel, Eliza Freire, Ruth Camargo. 
Nilda Verona, Maria Apparecida 
Marcondes Pereira, Francisca Ncyer. 
Dermeval Brasil de Abreu Lopes. 
José Lemes de Almeida. Maria Me- 
deiros. Maria de Jesus Abilio. 

42.o   CONCURSO 

CONSISTE este novo Concurso, 
aliás bem simples, em nos res- 

ponderem os pequenos leitores da "For- 
migo.,   ás duas   perguntas  abaixo: 

Em que dia. mez e anno 
foi proclamada a Republica 
no Brazil ? 

Quantos annos e/Ia conta 
de existência ? 

Para tomar parte nos sorteios é 
indispensável que essas respostas tra- 

gam também as linhas que constituem 
este concurso e que deverão ser re- 
cortadas desta  pagina. 

Offerecemos um prêmio de 10$000 
em dinheiro, ao primeiro sorteado, 
outro de 5$000. também em dinhei- 
ro, ao segundo sorteado e mais 60 
prêmios em  variados brinquedos. 

Todas as creanças que nos en- 
viarem soluções devem remetler-nos o 
seu endereço bem claro e o nome de 
seus pães. As creanças do inferior 
ou dos Estados que forem contem- 
pladas com oremios em dinheiro, re- 
ceberão a respectiva importância em 
vale postal. 

O 

Conto japonez» 
—— Para os leitores d'"A Formiga.. 

ERA uma vez urra velha muito 
má. Um dia havia ella deita- 
do gomma num balde e dispu- 

nha-se a engommar a sua roupa ; 
mas certo pardal, que era o favorito 
duma visinha sua, comeu-lhe toda a 
gomma. Vendo isfo a má mulher dei- 
ta mão á ave e, cobrindo-a de inju- 
rias, chamando-lhe ente delesfavel. 
corta-lhe a lingua. 

Quando a visinha, a quem per- 
tencia a ave, soube do suecedido, fi- 
tou  vivamente penalisada. e. eil-a  a 

caminho, em companhia do marido, 
afim de descobrirem onde o pardal 
se refugiara. Depois de longa mar- 
cho, por montes e valles. encontra- 
ram-lhe o poiso, Quando o pardal 
viu os seus donos e soube quantas 
passadas lhes custara o chegarem até 
ali, muito contente ficou. Agrade- 
ceu- hes tamanha bondade. 

Vindo a noite, quando os dois 
velhos se dispunham a partir, o par- 
dal ordenou aos seus filhos que fos- 
sem buscar dois grandes cestos, e 
disse aos velhos : — Peço-lhes que 
levem comsigo um destes cestos. Qual 
mais lhes agrada: o maior ou o me- 
nor ?    Responderam : 

—  Levaremos,  enfõo, o mais le- 

ve, somos muito velhos, e assim se- 
rá mais fácil  o transporte. 

Tomaram,  pois, o cesto mais  Ir 
ve.  e voltaram para casa. 

Chegados que foram, quizeram 
ver o que havia dentro do cesto c 
abriram-no. Qual não foi. porém, 
o seu espanto quando viram que cs ■ 
tava cheio de ouro e de prata, de 
pedras preciosas e de peças de seda ! 
Nunca poderiam imaginar tanta rique- 
za ! E quanto mais se tirava, mais 
apparecia: o cesto era inexgoHavel 1 
De maneira que, assim, se tornaram 
ricos e afortunados. 

Quando a má mulher soube du 
caso, ficou mordida de inveja,' imo- 
ginando nada menos do que possuir 
idênticos thesouros , foi, pois, encon- 
trar-se com a visinha e perguiitou- 
Ihe onde o pardal vivia e qual era 
o caminho € seguir para o encontrar. 
E.  partiu, toda contente. 

O pardal, mal deu com ella. fe/ 
vir immediatamenfe dois cestos eguaes 
aos primeiros, c apresentou-lhe a 
mesma pergunia que fizera aos ve- 
lhos : — Quer o mais pesado ou o 
mais leve ? 

— Dê-me o móis pesado, senhor 
pardal. 

Agarrou no cesío e, de volta pa- 
ra casa. foi cahindo de tanto can- 
saço, pois o tal cestj era pesado que 
parecia pedra e muito diílicil de so- 
braçor, 

Mas, quando o abriu, sahiu-lhe 
de dentro uma infinidade de diobi- 
nhos. que se atiraram á velha mi, 
e a fizeram em postas. . . 



A belleza em todas as edades 
DESDE hoje as 

dislindas Damas 
Paulistas encontra- 
ram na acrcdilada 
Casa Braulio, rua S. 
Benlon.o 24. e Phar- 
macia Colombo rua 
15 de Novembro n.0 

72, Sanlos. iodos os 
afamados específicos 
e produclos de Bel- 
leza do especialista 
Dr. H. Gaubil. ex- 
professor da Acade- 
mia de Prllcza de 
Paris, inslaliado no 
Rio. Graças aos se- 
us ull mos maravilho- 
sos descobrimentos, 
toda a senhora pode 
conservar e augmen- 
tar a sua Belleza. ti- 
rando lodo o defeito 
do rosto, sejam pellos. 
sardas. pannos. man- 
chas, espinhas, ru- 
gas, ele. 

Seus especificos 
não tem rivaes e po- 
dem ser Iodos appli- 
tados por um mes- 
mo, graças ás per- 
feitas instrucçõis que 
os acompanham. 

Com o fim de me- 
lhor informar as dis- 
tinetas leitoras, o Dr. 
H. Gaubil dá a con- 

e.# 

t.nuação da lista c 
preços dos seus es- 
pecíficos. 

o o 
Frofomcnto para o de- 

senvolvimento do bu*to e 
ouíjmcnlo dos seios. 33$. 
Para devolver oos seios 
cabidos o riqueío e firme- 
za da primeira formação. 
20S0OO. Tralnmenlo para 
destruir radicnlim nle os 
pellos suprriluos (ultimo 
descobrimento). 20S000. 
Para tirar sardas. pannos 
e manchas. 15S000. Para 
t ror espi-has e crav s, 
12S0OO. Creme sem rival 
para tTar rugas 12S00O. 
O ('filamento completo, 
23S000. Para tirar as cas- 
cas e evitar a queda dos 
obeilo.v 12$000. Trala- 

■r.enlo de grande Relleza 
(con^ ém a Iodas as epidrr- 
me^) clareia a cuti». lira" 
as sardas. pannos e Ioda 
a impureza do rosto, dan- 
do á eufis uma finura e 
belleza incomparavel. 20$. 

Pó de arroz Ideal. e«- 
Ira fino 7$00D Loção 
AiUlrinijenle n.o 1 especial 
para lechar os poros e K- 
rnr o brilho do rosto, 
7-00O. Tratamento pai a 
diminuir a parte que se 
deseja, srjn papada, o vo- 
lume dos seios, das espa- 
duas. cadê ras ele. 30$. 
Para tira*' a obesidade do 
ventre 205030. Tratamen- 
to para emmaqrecer todo 
o corpo   50$000. 

NOTA: O Dr. H. GAUBIL attende sempre ás con- 
sultas, verbalmente e por escripto. 

■ ■■ 
Rua S. Jo^jè. ôl (l-0 andar) - RIO 

^..^á^..^^^::^* ■, 
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S. José — Esteve traba- 
lhando neste lheairo a Com- 
panhia de Comédias e Vau- 
deviiles do Thealro Polythc- 
ama de  Lisboa. 

Foram levados á scena al- 
guns dramas, e. como o nos- 
so publico se deshab;luou de 
vér cousas tristes, não com- 
parteeu ao theatro. preferindo 
ass slir nos cinemas, ao de- 
senrolar  das  fitas cômicas. 

Entretanto, era compensação 
foi-nos dado o prazer de apre- 
ciar as pochades "O alicies 
da flauta,, c o "Sr. Juiz., que 
mantiveram o publico em Iran- 
ca hilaridade. sendo muito ap- 
plaudidos Etelvina Serra, Ig- 
nacio Peixoto e Palmira Tor- 
res 

A Companhia Lyrica Ko- 
toli B lioro. desde o princi- 
pio deste mez. reoecupa o 
São José. depois de ter feito 
uma temporada no fhealro 
Lyrico do Kio de Janeiro. 
Estreou com a "(uioconda de 
Ponchielli. e os applausos fra- 
gorosos da enorme assistência 
que por completo enchia o 
theptro. premiaram o feliz de- 
sempenho da  opera. 

A modicidade   dos   preços 

permittem ao publico pau- 
lista apreciar uma bella serie 
de operas, desempenhada por 
artistas de valor e merece- 
dores de elogios, como a sra. 
Eivira Caleazzi, que é um so- 
prano de opli-    _^______„ 

marcas mundiaes. Ha verda- 
deira animação — e a colos- 
sal assistência acompanha 
com enthusiasmo a execução 
do programma. 

Pafhé-Palace — O grande 
festival,    commemoralivo   do 

mos recursos 
vocaes; Ales- 
sandro Dolci. 
tenor   que   já 

\CcmeJfá-ffin&à&de 
S  MEDICO 
O   AOVOSAOO 
O   ESTUDANTE 
O   JORNALISTA 
O   HOMEM DE NEOOOIO 

tem trabalha- 
do em compa- 
nhias de pri- 
meira ordem. 
A sra. Li na 
Agozzino, me" 
io soprano de " 
qualidades apreciáveis. Outro 
bom elemento da companhia 
é o baixo Mellocchi, que pos- 
sue   uma  voz  forte. 

O Cuarany. do nosso im- 
morlal Carlos domes, deu á 
companhia grandes enchentes. 

Royal-Theafro — A   em- 
preza D Errico & Bruno, es- 
força-se cada vez mais para 
apresentar aos freqüentadores 
da bello Koyal. programmas 
deveras attrahentes. E é por 
isso que todas as noites se 
vê neste   theatro a arislocra- 

AS PRECISA 

ACA5ASTEPHEN   . _tn—> uwiw.rMinrii 

EA úNICA CASA NO BRAZIL QUE ESPECIALIZA 
NESTE ARTIGO.   

N ESTA   acredi- 
lada  casa de 

;ARl uou 
OS PREFERIDOS fumos encontrarão os srs. consumidores, além 

ae stia cspecialiJmle. os nfamndos cigarros "PE- 
KOLA, eámer-id iinrnfe fabricados com papel fi- 
nis-Mmo e deliciosos f.imos. c outras marcas, co- 
se jam : Baptista, Luzindi, Pathé, Di-Di, Gigolo, Bi- 
]ou c Ficú. En^oníram mais superior fumo em cor- 
da, dis me.hores p-ocedenci.>s. como sejam : De- 
licioso, Moreira, Araxá, Ouro Fino, Passaqi>atro, Poço- 
fundo, Araguary, desfiado, Goyano, Barbacena, Kio 
Novo, Caporal Mineiro, Rape, Caximbos, Fileiras. Bol- 
sas para fumo, Cigaireiras de alluminium, Nickeleiras, 
Carteiras, pedras para accendedores, etc. Charutos de 
todas as marcas. Deposito de grande sortimenlo de 
cignrros de todas as marcas exislenles.  importação 
directa. VEND 5 POR ATACADO E A VAREIO. 

STOFfJl WM Ho.. • Rua QaioüDO BoayDva, 46 • TeleplioDe. 4695  lardt 

3.° anniversario da fundação 
deste elegante theatro, esteve 
encantador. O programma or- 
ganizado com lodo capricho, 
contentou a numerosa assis- 
tência, que se retirou salisfei- 
tissima. 

Concerto Bellardi — Com 
grande concorrência, realisou- 
se. no salão do Conserva- 
tório, o concerto organisado 
pelo distincto professor Al- 
fredo BeFIardi, em homena- 
gem  á  "Cigarra.. 

Q professor Alfredo Bel- 
lardi, que é muito conhecido 
em S. Paulo, onde gosa de 
justo conceito, apresentou um 
Valoroso grupo de discipuios 
de violino, que executaram, 
sob a sua direcção, um in- 
teressante programma, 

O audilorio poude apre- 
ciar os bons resultados do 
melhodo seguido pelo pro- 
fessor Alfredo bellardi e ap- 
plaudiu muito os seus alum- 
nos. 

Daremos no próximo nu- 
mero uma photographia dos 
oulmnos   do   professor   Bel- 

J^ 



NUM. 

45 

S. PAULO.  31 de MAIO de  1916. 

PUBLICAÇÃO QUINZCNAL 

'.T,  •    *-"-;IT- - 

ANNO 

III 

Revista de maior circulação no Estado de S. Paul], 

Assrgnalura  annual:   lOSOOO Direcíor - Proprtelario 
QEI.A3IO   PIMENTA Numero  avulso :  $600 

H 1 C^ilO!0)lC/l 
A ultima Cigarra dis- 
se um dos nossos col- 

inboradorcs que estamos numa maré 
cheia de idéfis sans. Pois. é apro- 
veita!-a. poro e. na vida dos povos, 
raramente   se ^.á  um tal  phenomeno. 

Uma idéa aífagadora e que 
achamos digna de accrescentar a 
essa maré cheia é a de trabalharmos 
para elevar nas nossas escolas pri- 
marias o pnpel educativo. Não bas- 
ta instruir. Também é necessário edu- 
car. A criança entra na escola com 
todos os defeitos tão próprios da 
sua idade, a maioria dos quaes 
devemos attribuir aos pães. cujos de- 
veres elles suppõem haver cumprido 
com o ler proporcionado a vida phy- 
sica e um ser e de o deixar satis- 
fazer todos os caprichos d« sua ida- 
de, esquecendo porém os que lhes 
cabem quando chegada a hora de 
atlender á vida intellectual dos que 
lormam  o objecto  do  seu amor. 

A escola primaria é a celluia 
mãe. o cadinho onde se fundem todas 
ns qualidades de um caracter, se 
preparam os homens lógica, moral 
e intclleclualmente. apparelhando-os 
para as luetas da  vida. 

Não seria justo dizer que não 
dispomos de um corpo docente para 
tão árdua e tremenda lição. Ao con- 

trario. Mas os programmas e nor- 
mas que por ahi existem levam fa- 
talmente para um caminho errado, 
de resultados ficticios. 

E'  olhor   para  a  escola    secun- 

daria, em que pouco se aprende e 
nada se educa, devido á falta de 
energia no emprego dos methodos 
adopfados. Ha bacharéis formados, 
por esse brasil fora, que nem pos- 
suem os conhecimentos essenciaes 
no desempenho da sua carreira nem 
jamais adquiriram as noções ele- 
mentares que o poriam no caminho 
da sensatez. O que dehi resulta é 
que todos elles. em vez de uma pro- 
fissão que poderia contribuir nobre- 
mente para a solução dos grandes 
problemas sociaes. vão encher os 
Secretarias de Estado, onde as suas 
aptidões se restrigem a um trabalho 
manual e em cujo ambiente se apa- 
gam as ultimas illusões de um futu- 
ro que afinal de contas elles não 
saberiam  aproveitar. 

Façamos, pois, da Escola Pri- 
maria ob|ecto de todos os nossos 
cuidados, apparelhando-a de sorte 
que ella posso instruir, educar e 
abrir caminho a todos aquelles que 
teem de encarar o vida não como um 
conjunclo de coisas indefinidas, mas 
como um conjuneto de leis immula- 
veis, alguma coisa mais seria, mais 
ampla, mais positiva que a febre do 
pergaminho. que o sentimento da 
vaidade, que o desprezo pelas pro- 
fissões que engrondecem nobremente 
o trabalho do commercio, da indus- 
trio e dos outros closses sociaes. 

Nesta einpreza cabe o» Estado 
uma acção muito importante. Elle 
dr\e    ser   uma    sentinella  abnegada 

juneto de todas as escolas, acompa- 
nhando a educação do futuro cida- 
dão no desenvolvimento dos suas 
aptidões, dos suos energios. do suo 
vontade e da sua intelligencia. dei- 
xando em plano secundário, já que 
não é possível ter poro elles o mes- 
mo cuidado, os estabelecimentos de 
onde saem os diplomados, os advo- 

vagos. médicos e engenheiros, de 
entre o; quaes o maior quinhão não 
aprendeu nada e nada, portanto, sa- 
berá produzir   na vida. 

Finalmente, tomar-sc-á preciso 
insufTlar e dirigir o sentimento do 
instrucção. Deverá ser um sentimen- 
to predominante, qualquer coisa como 
um reclamo vivo que com voz cloro 
e franco pregue a necessidade de 
fozer do problema educacional o pon- 
to de partida poro uma cultura so- 
lida, uma cultura que permitia o 
conquista de uma outra mais perfei- 
ta e que tem servido de norma e 
guia  á  vida das grandes nações. 

O professor terá também de ser 
chamado para o commercio destas 
idéias, recommendando-se-lhe que re- 
dobre de esforços na collaboraçõo 
desta grande obro de que ho de re- 
sultai a felicidade das gerações. A 
sua ncção reformadora pôde ser len- 
ta, para não encontrar naturaes al- 
trictos: mas deve ser constante, per- 
sistente, completamente identificada 
com a acção do Estado, paro que 
ao fim de uma tarefa conjuneta se 

posso provar que na escola prima- 
ria é que está o modelo do instruc- 
ção o proporcionor ás gerações pre- 
sentes e futuras. 

AHRMHiF^v  ■   - 
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CHATTANOOGA 

1OQO aqaelle que adquirir um engenho terá de verificar que o bom êxito da indus- 
tria da moagem de canna depende essencialmente do systema e construcção do engenho 

Em geral poucas pessoas se (cm pre- 
occupado com o systema e mesmo com a 
boa moagem da canna. e apenas depois de 
mal servidas com apparelhos inferiores, ad- 
quiridos a baixo preço, verificam o erro da 
escolha. Por este motivo é preciso notar 
que os engenhos de canna CHATTANOOGA 
comquanto semelhõníes em õpparencia. não 
se devem confundir com os de construcção 
ordinária que apparecem de vez em quando 
annunciados. pois tem sobre estes a supe- 
rioridade de serem mais sólidos, mais durá- 
veis e mais   baratos. 

Os engenhos de canna CHATTA- 
NOOüA economisam tempo e tiram mais 
garapa do que qualquer outro engenho 
até hoje inventado, deixando o bagaço 
comple/amenfe secco. sem porcentagem al- 
guma de caldo. Os engenhos de canna 
CHATTANOOGA representam valor in- 
tegral e são uma garantia de durabilidade 
e perfeito funccionamento. Ha 20 anno5 
que somos os introductores no Brazil dos 
engenhos CHATTANOOGA, e o suc- 
cesso dos mesmos criou imitadores, po- 
rém, nunca competidores. *   •. 

Temos o maior sortimento no Brasil de: ENGENHOS A' MÃO. A' FORÇA ANI- 
MAL, A' FORÇA D'ÁGUA, A' FORÇA MOTORA 

Peçam catálogos gratuitos e Preços R-eduzidos a s 

F. Upton (& Co. 
Largo S. Bento, 12 
S. PAULO. 

Av. R.io Branco» 18 
Rio DE JANEIRO, 
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O   VI   1. HO      Segis- 
mundo  crn   dirccior 

.it    um    ^rupo    escolar. 
frenísferido,  hínm   mezcs. 
vio  interior  para a lopifal. 
-raças á mllucncia 

de   flm     deputado 
CUJO  pae   lõra   seu 
i ondiscipulo,    todo 
<>   empenho    desle 
servidor    do    Restado 
agora comprovnr por actos 
o  justiça   do  governo,    cm 
!he   melhorar    n    situação 

Assim,   redobravo   de 
nctividode  no  direcção do 
fsfnbelecimentn   e.     como 
era bom patriota e experimentado nas lides do ensino. 
as mais elementares rudimentos de sabedoria que clle 
havia recebido o^ (rensmitha á ord^m interna do Gru- 
;)o.   aos  professores,  aos alumno .    ao    porteiro   e    ao 
servente. 

Irregularidade que Scgismundo ob.servasse. era um 
rosário  de  censuras      f:  ncatía va   indefectível mente com 
esta  phrasc 

— No   meu tempo  não se  davo   isto ! 
Agoro o seu sonho era preparar uma sessão cí- 

vica, onde preleccionasse sobre o Quinze de Novem- 
bro. As grandes datas precisavam de ser rememora- 
das, viver no espirito dos aiumnos. completar-lhes o 
ensino adquirido, para que este lhes losse rcclmente 
proveitoso e  se ajustasse á perleição da a: te de ensinar. 

Além do mais. os sessenta janeiros de Segismundo 
não eram obstáculo a que elle animasse a educação 
dos aiumnos com um togo verdadeiramente sagrado 
!:. na descripção dos grandiosos especlaculos da na- 
'tir-eza moral ou physico, elle provocava enfhusiasmo. 
recortando o verbo com nitidez, tirando todo o partido 
da emoção dos pequenos ouvintes, fazendo delia um 
rorte  esteio de  pedagogia. 

Os annos não lhe tinham roubado nem a energia 
nem a viva cidade. Oe Segismundo. poder-se-ia dizer 
que  era   um   inverno   em   ílõr   . . 

Ora. no dia seguinte, era a commemoraçáo da 
fundação da Republica. O Grupo estava com as sa- 
las adornadas. [>cudos e galhardetes por 'oda o par- 
te, as dalas nocionae.s. em grandes letras, talhadas a 
primor. Segismundo. naquella manhan. percorrera to- 
das as dependências do estabelecimento e achara tudo 
limpo, asseiado. em perfeita ordem. Foi com um sen- 
timento de vaidade que elle voltou para a sua codeirai 

pensando no suecesso da festa. Agora, reatava o fio 
das suas idéas em relação ao discurso que iria fazer. 
P.ra  preciso,   ia  pensando,  magnilicar o  papel  ^e   ()eo- 

doro. a sua espada, que 
era  um  symbolo. 

De repente, interroiii- 
pe o curso ás idéas, dá 
uma valente palmada na 
testa      fi diz.    bem   alio : 

- Pois .não   c   que 
W me   ia  esquecendo  de  que 

a bandeira do Grupo es- 
tá "aposentada., e exgot- 
fada a verba do expedien- 
te   para    adquirir  outra 1 i* 

Preme fortemente o 
botão do tympano que está 
sobre   a   mesa. 

O servente apparece 
logo. 

- Diga a d Corina 
que   lhe  deseio  falar. 

D   Corina   era   umo 
cincoentona solteira, muito 

vivaz,   para  quem  a  luz da  vida   jamais se lhe apresen- 
tara   relrnngida   por  qualquer   prisma  desagradável.     A 
boa   senhora   veiu   logo  ã  presença   do  direefor. 

— D. Corina. minha exceliente amiga, tenho a 
pedir-lhe   um   grande favor , . 

As suas ordens, snr. Segismundo. 
I rata-se quasi de um sacrifício, que desejo me- 

recer da senhora e das suas collegas. fenham paciên- 
cia, mas a grande causa do civismo assim o exige. E 
preciso que hoje mesmo e bandeira do grupo seja 
concertada. Eu já a vi. Em cada face ha um buraco 
deste tamanho. Was não se pôde adquirir outra, ao 
menos este anno. e eu espero que as professoras in- 
terrompam as lições e com as sua mãos bemfazejes se 
botem a concerfal-a com aquella boa vontade que os 
anjos sempre exigiram na terra das almas compadeci- 
das.      Veiu   a   bandeira. 

Com effeito. o velho pendão auri-verde parecia ter 
entrado em mil batalhas e sido altingido em todas ellas 
Ao vêl-a. d. Corina mordeu o beiço. Levou-o porém 
comsigo. sem dizer palavra, c logo as professores, cada 
uma por seu lado. trataram de cumprir a difíicil tarefa. 
Segismundo, vendo d. Corina dar lhe as costas, soec- 
gou. exultou. Para justificar o empenho de ver 're- 
mular a bandeira no mastro do estabelecimento, lem- 
brou-se até de enxertar o discurso com umas iliusÕes 
ao symbolo. Era bem achado ! Provaria que aquelle 
glorioso pedaço de panno havia Je ser sempre um 
obstáculo ao sonho dos que, utopisfas. amesquirhavam 
a idéa de Pátria, querendo esta sem fronteiras, sem 
divisões políticas, esquecidos de que. emquanto o mun_ 
do fôr mundo, hão de existir as rivalidades dos povos. 
as  paixões  que  provocam  e  fomentam   lutas  sangrentas^ 
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EXPEDIENTE D' A  CIGARRA     J   |     V"5°s de OLEGARIO MARIANNO p.ra -A Gg.rr.. 

REVISTA  DE MAIOR  CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE  S. PAULO 
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DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELÀSIO   PIMENTA 

Redacção.  RUA  5.   BENTO. 93-A 

Omcmas,   RUA  CONSOLAÇÃO. lOO-A 

COLLABORAÇÀO. Tendo já um grande 
numero de collaboradures effettivos. entre 
os quaes se conlam alguns dos nossos me- 
lhores poetas e prosadores. A C igorro só 
publicará trabalhos de outros auetores uuan- 
do  solicitados   pela   redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa ã redacção ou administração 
d'A Cigarra deve ser dirigida oo seu dire- 
ctor-proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada  ã   Rua  S    Bento.  (^A, S.   Paulo. 

ASSlüNATURAS. As pessoas que tomarem 
uma assignatura annual d'y4 Cigarra, des- 
penderão apenas 10S000, com direito a re- 
ceber a revista até 30 de Moio de 1917, 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em carta registrada, com valor declara- 
do,  ou  vale  postai. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do Brasil, a administração d'A Ci- 
garra resolveu, para regularizar o seu ser- 
viço, suspender a remessa da revista a to- 
dos o5 nue estiverem em atrazo, sem exce- 
pçao de pessoa alguma. A administração 
d" A Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contos no dia I 
de cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. A admi- 
nistração d'A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remetterá a revista aos as- 
signanles cujas segundas vias de recibos, 
destinados á redacção, vierem acon$)anha- 
das da respectivo importância. 

ASSIGNATURAS TERMINADAS. A todos 
os assignantes cujas assignaturas já termina- 
ram, e que não as reformarem até o dia 31 
deste mez, suspenderemos a remesso d' A 
Cigarra. 

EVOCAçãO 

Para 

OSWALDO DE ANnRADF.. 

O    rosa  branca de Oscar Wilde !  No  feu tolhe 
Corre um  sopro  de  vida   espiritual. 
Tens  a   bcllcza  ardente  do detalhe 
E és frágil  como  um  copo de crystal. 

No leu  vulto  apagado de  reflexo 
Anda a   Vida  a  tecer  teias de dor. . 
Como  as  pobres creaturas  do  leu  sexo. 
O   rosa  branca !     has de  morrer de  amor. 

Ha  nos teus  olhos  fundos  e  presagos 
O   mysterio  de vida   singular. 
O  encantamento  e  a  calma de dous lagos 
Que  nunca  foram   vistos   pelo  luar. 

Dizes  que  me  não  amas,  juras  mesmo 
Odiar-me.     Creio  em  li.     Es  o  meu  Deus 
Mas porque é  que os teus olhos andam a esmo 
Vagos,   perdidos,   procurando  os meus ? 

Porque  é  que a  tua  mão  treme  na minha 
E  o  teu  lábio  de  pétala   sorri. . . 
Porque o teu  corpo de crystal definha 
E  murcha  quando estou  longe   de  li ? 

E' o ódio.     O  fio  de  sombra com que   tramo 
O  meu  romance  de  sentimental. 
O   rosa branca de   Oscar Wilde !   eu  te amo 
E o  meu  amor é como  o leu  ódio.   mortal! 

Rio,  Maio de  1916 

OLEGAKIO MARIANNO 
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Incdilos de JOSÉ' 

nn    BONIFÁCIO 

NI L5TE numero do ' A Ci- 
garro_ publicamos mais 

u mn poesm incdiln de Jo^c 
liomíocio tlc Andríido [ lho . 
■ lulras que temo-s cm nosso 
[> ) ier iremos Sü' crssivrtmmle 
.1 indo /i puttln, i inde. Oc ou- 
1 o mereci me n Io estn pnb'icfl- 
.nn não hvrs^c nínleno Idivcz 
vi-rv.r de bíi-»e por.i um pe- 
ijueno   cnsmo    (ie   tnlica   1 le- 

iriti tjue nniilo nos está n 
rnlnr e no nono ou no nunlo 

i. unfribuiriti [>nra (;uc se nõo 
peniessem ubr^s Je um gran- 
iie esenplnr polm u> que ape- 
--ir tie pertencer ã ^era^õo 
uC hontem e-fii tohmdo ra- 
:>idamenle no oKi.Jo, sem inc5- 
fiio U-r hdo « lionro de serem 
-■eus   auto^r«p[ios collecciona- 
ios  e   publicados, 

F.sla iios^/: uicin de di- 
-■ui^ar alguns m,ditos de dose 
Imndíicio de Andra Ia. inéditos 
que devemos á capPvnnte gen- 
'ilf/íi do ^r, José Wfinn l.is- 
i)oa. proveito lornalista que 
mulo mi ml niidnde conheceu 
o notável parlaMienlar, pode- 
ria e deveriíi ler por immedio- 
lo resultado fn/er \ ;r a lume 
outros ílot umentos que sem 
duvida existem rm nosnresodos 
ou esquecidos em mãos de 
pcssodS da lamdia ou extro- 
rdias. Assim poderia comple- 
lar- se a iniciativa do :r flu^enio 
t'-gas do "ÍVasil histórico.. 
no louvavd empenho do In- 
stituto Histórico de 5 Paulo 
que se propõe recompor um 
trabolho de investigação que 
a nossa desidia pelas tradi- 
ções e coisas do passado já 
desde ba muito deveria ter 
levado   n   clíeito. 

A poesia que hoje pu- 
blicamos foi ligeiran.ente re- 
tocada no 1 ' verso da 2.' 
quadra e no 2. da penuliima. 
sem ferir substancialmente a 
idéia nem a phrasc do autor. 
E." de notar que as poesias 
cujos auto\jra[^hos possuímos 
são tão difficeis de ler como 
um pamphl<-to medieval, tal 
a nnudza e irregularidade da 
escripta. Alnn disso esses 
versos são evlJenlemente o 
primeiro    jacto   da   inspiração. 

Vim cecicns 
Eu vi-o iúracado i» Ma-siro 

0 ChtNli Salvidir! 
Chaga rin, saigrivam lha a; fEridas. 

Ijiie sacusanto amor 1 

Da fo;i3 haga; de suar tmiavam 
Na suprema ajouia. 

Das máa; pr?sii na cruz, das pés travada; 
0 sangue lha Eitoma: .. 

Em torno os horizontes lurcinasas 
Eitranha a lui da téa   . 

Entâa minha alma tr.s^ e deslumbrada 
CharanJa. adaf.nazêo.   . 

II anBrei que eo aman de mão: juatas 
Eu v; junta da cruz 

E quatra ajiBÍioí a bater as azas 
Naquelles braças nús 

Na daliria da dar appraximei me 
Da lajar da supplim 

Vinha surgnda a aurora. Ina taníajam 
(qoelle Bcrlficii. 

Do sangue pretíosa. o sanaua em jarras 
Janta pranto deitei 

Gelau se o sangue, e em vez de gotlas santas 
Palmas nas maas a:hei' 

Tu, a innsceniia da meu pranía em lia 
Ha silia solitária!... 

E as contas enlianlo, a mie ctiorasa 
Me disse: eis leu rosário. 

Depais eu vi       que ssena ogc^tosa, 
I agonia atabau. 

E ouvi um san da linçli bransinha: 
Elle resuscilan, ' 

Al: lambem tu, minha alma, um dia...   um dia 
R>surgirás á luz 

E nas azas da ié irás subido 
Pairar, pausar no céu I 

Pamba erradia, valíaris ao ninho 
Sim, leliz. valtarás' 

Talvez passas viver, delia bem inti 
Kaqaella eterna paz. 

Espera. ■. espara ... a; haras passam rapilas 
A vila e a marte é ddr' 

A vida é CG- que nasce e dura sempre 
A boa inorle      é amóc. 

o que ?c Jepreheriíle dn gran- 
de auseneirt (ie rn^urns e da 
tresmo ííilta de poluncnl^ no 
forma. Não íerão pv-»^l^50 ídl- 
vez menos previoson e o seu 
interesse resallana mais vivo 
de um e. ludo consciencio*o de 
critica literária que ha de 
tentar alguém como esta mui- 
to a tentar o auetor destas 
linhas, que se tem esforçado 
por interpretar os diüiceis 
nuto^raohos, esbarrando em 
d.íruuLlades. que só o culto 
que ao jjrnnde niriamenlar se 
deve e o amor tias coisas an- 
tigas, o tem ajudado a vencer 
Para mais fácil comprehensão 
da poesia que vae publicada 
neste numero é preeso nolar 
que, a ailusão á muliier junto 
da cruí se deve entender com 
a fillecuia esposa do poeta 
e bem assim "os quatro an- 
jinhos a bater as azas na- 
quelles braços nú«„. são uma 
fina alleüonn aos filhos do 
casai, hsta explicação que 
serve para melhor se com- 
pretier.der a poesia, ajudará 
talvez, a fixar a data da com- 
p is\ão que não vem, infe- 
lizmente, amiolada no ongi- 
nal 

J. M 

VRCUMENTO PODEROSO . . 

Enfrc amigas . 

-JOSE' BDNIfAElO DE ANDRADA FILHO.- 

~~ Teu marido não fez ob- 
jecçÕrs quando lhe moslrasle 
a   conla   da   modista ? 

— 5i   fez I    Ia exaandir-sc 
luriosomenlc,   quando eu   . . 

— Quando   tu ? 
— . . lhe mostro, logo a 

«'guir. a ron1! Ho snpate ro 
íoi um mn- dio santo. Per- 
deu   a   fala I 
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como essfls que .se esíao ferindo nn Í:i;ropfl inteiro 
lí no ciiíi sesjumíe, meti ido na sim velha s<ibrccnsacfl. 
Se^ismundo epresentou-^e no Grupo mais cedo que de 
coMirne. roi mais um.i \cz examinar de visu a,s solas 
do Grupo, demorando-se a coníemplar aqueüd cm que 
ia   cclebrcir-s''   a   sese-ão  cívica 

Depois, repimpado na sua cadeira, aguardou a 
checada do L orpo Doccnie. NW.italmenle. prefi^urava 
o êxito da fcMa í:n'liijsiasfin\a-5e. A passagem do 
seu discurso em que ailudia ã fi^urü de Deodoro, á 
serenidade heróica cem que eile se purera a írenfe da 
revolut.ão. o desfecho rnpido da írama pohfica. ludo 
dava ao seu espTifo uma poeirmJa de luz que o 
alheava   por   c<imp!eío do  loyar   em   que   se   Gchavn. 

íJoi d. Conna. Irazendo a bandeira concertada. 
que   o   vciu     arrancar    daqueüe    mundo    rir   imaginação 

Ao vei-a. Se^ismundo deu-ihc os bons dias com um 
ar nraz?nfeiro, lomando-lhe delicadamente das mãos o 
Mmbolo augu^ío. Was loüo no seu rosto se armou um 
senho profundo, uma cata d ura feroz, ao exlender a 
bandeira c vendo que havia nclla um pedaço com pie 
lamente   roto. 

— Que concerto fizeram, então, as senhoras, per 
ijunta i.idi^nado Segismundo. cnliando os longos dedo-^ 
par um lar^o buraco onde oufrora briiliava o iemnia po- 
sitivisla   em   letras   garraíacs 

— Ora essa! C nncertamos tudo. 5ó não concer 
íamos a Ordem e Progresso por verificarmos, depois 
de   mil   tentativas,   que   o   lemma    não  tinha    concerto 

S    Paulo.   Maio  de   1CÍ16 

MANOEL   LEIROZ. 

1>I/^ 

Pdra 

"A   CiSJarríi 

HOJE cindciram fão visinhas 

LUÍS 

CARLOS 

Nossas   mãos,    flores   dispondo. 
Ouc eu   nem   sei   mais   si   respondo 
Pelas   luas.        pelas   minhas 

O  amor.   que   vem,   de  surpreza. 
C onspira,   de   Icil   maneira. 
Oue  embora   a   tjenle   não   queira. 
\ ae   sentindo  a   vida   presa . 

Depois  dessa  primavera : 
Mores,   nas  mãos :   n alma   flores. 
Si   já   quem   fosíe   não   fores. 
Também   não  sou   mais quem era 

.Minhas  mãos.  mais  do que os sábios. 
Souberam  conlar-le  ludo 
Aquillo  que   fica  mudo 
Üuer   nos   olhos,   quer  nos  lábios. 

Só   as   mãos  conlam,   direilo. 
O  amor.   sem   laes  embaraços. 
Porque  as mãos nascem dos braços 
P   os   braços   nascem   do   peilo 

Nossas mãos,  ai !.   tudo extineto 
Picou !    E.   agora,   ai !    deserto ' 
As   minhas,   sinto-as,   tão  perlo I 
E   as   tuas.    tão   longe   as  sinto ! 

D aquelle  singelo ramo 
Nem   mais  uma   flor  existe 1 
Mas,   sõ  eu   sei  como  é  triste 
A   essência,  que resta:     Eu   te amo1 

Só   eu   sei. A   dõr  me   invade 
E  a  vida,   em   si.   me  resume 
As  flores.    .   ai !  que  perfume I 

vs  tuas mãos.       que  sa udade 

IDD- 

DIZ-5E  que  a  llor  mmor do  mundo ê    uma  que se        metro  de  largo,  e  já   se   lêm    achado   exemplares   que 
cria em   Uindono, e  á  qual  os indígenas chamam        pesavam  cerca de dez  Kilos,     Encc-n(ra-se nos lerreno-, 

'bolo.,     Tem cinco pclalos  que  nadem   cerca   de    um        mais elevados da  ilha. a óOO.mls. sobre o nivel do mai. 



C^igarro- ti 

VlDA SOCIAL 

Grupo pholoiírapliado poro "A Cigarro, na bello vivendo do dr. Colo Prado, duronleo recepção dodo por esse 
dislincto cavalheiro, em homenagem ao embaixador americano, sr. F.dwin Morgíin. Vê-se. no centro, o 
dr. Àllino Aronles. presidente do Estado, tendo ó sua direita a excmo sro. d. Antomclla Penteado Pra- 
do, dilecta esposa do dr Caio Prado; drs. F.loy Chaves. Cândido Motta e Cardoso de Almeida, secre- 
taries de Estado:  major Eduardo Lejeune. ajudante de ordens da presidência, e o dr.  Caio Prado. 

Outra photogrophia tirada na vivendo do dr. Caio Prado, duronle a mesma   recepção 
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c ^.Cü arra, 

PROSPERANDO   SEMPRE 
   AS NOVAS INSTALLAÇÕtíS D 'A  CIGARRA.. 

O grande desenvolvimento to- 
mado pela "A Cigarra», cuja tira- 
gem augmenfa espantosamente de 
numero paro numero, não nos per- 
mittiu que continuássemos no antigo 
prédio onde funcciona\am a nossa 
redacção e o nosso escripforío. À 
expansão cada vez maior da nosso 
revista não só em todos os pontos 
do  inferior de  5.   Paulo,    como  tam- 

bém nos mais longinguos Estados 
do Norte e do Sul do Brasil deram 
ao nosso escripforio. como é natural, 
um movimento muito maior e que 
não podia ser comportado pelas sa- 
las que oecupavamos á rua Direita. 

Resolvemos, por isso. transfe- 
rir a nossa sede para o prédio da 
rua de 5. Bento n. 93-A, onde dis- 
pomos,   no 1.0 e   no 2.° andar,   de 

amplas accommodações para a re- 
dacção e escripforio e de salas es- 
peciacs para o orchivo. atelier de 
desenhista e secção de expedição. 

Montado como se acha agora 
o nosso escripforio e com o esco- 
lhido pessoal de que dispomos, po- 
demos offerecer aos assignanfes e 
aos agentes de venda avulsa uni 
serviço de  remessa  impeccavel. 

Às officinas d' "A Cigarra., 
continuam sempre no antigo prédio, 
ã  rua da  Consolação. 

 tj 1 

Fim de Maio* 

NESTES dias lindos de 
uma suavidade outom- 
nal. com os raios mor- 

nos do sol a aquecer o entorpecimento gradativo das 
cousas que a mortalha do inverno não chega a envol- 
ver : neste fim de maio ha muita suavidade no ar e 
muita poesia nas almas. As manhans surgem numa 
frescura picanle convidando ao agasalho, nas pelliças 
elegantes, a carnação mimosa das mulheres e apertan- 
do as golas dos regalans dos cavalheiros que mar- 
cham afoitos para o trabalho, disl/llando as volulas 
de fumo dos primeiros cigarros estimulantes. Depois, 
quasi logo, a nevoa que arrepanhou nas suas dobras 
leitosas o casario da cidade e os arvoredos dos jar- 
dins, esgarça-se como um véu que se rompe, tudo, num 
scenario de mágica, fica inundado de luz, uma luz ta- 
misada e doce que se filtra no espaço em esbafimen- 
los transitórios de nuvens  passageiras. 

Anda esparso no ar o ultimo perfume das flores 
que agonizam nos canteiros. Desabrocham as comelías 
nos arbustos aparados em globos, rufilam na verdura, 
cobrindo o parapeifo dos muros as crysandhalias e as 
trepadeiras. 

Ao bafejo do vento tremula uma folha que se 
desprendeu redemoinhando no espaço e fugindo pelo 
chão. Ha uma calma na natureza melancólica, cheia 
de  saudade. 

Depois as fardes caem numa leve nostalgia abra- 
çada a fudo. Os monfes assumem tons de nmefysfa 
deliquescendo em opala. O sol eslira seus raios lu- 
minosos como olhares de despedidas e o silencio das 
noites vae envolvendo as coisas sob um ceu crivado 
de csfrellas que o cendal da neblina volta a empanar 
de  novo  na  modorra  das lentas  madrugadas. 

E nesse cyclo regular n 
vida passa, esvae-se na gra- 
ta inconsciencia de um sonho 
feliz que se julga eterno, sem 
o terror algido de um des- 
pertar. 

Si a primavera symboli- 
za com o engorgifamenfo da seiva nos caules o sur- 
gir do amor. o oufomno lembra o morrer de fudo. o 
declimo da  vida  e o  inverno fatal. 

E mais doce sentir o amor que nasce, mas ha 
uma sensualidade bizarra na agonia muita lenfn do 
amor que morre, deixando no coração leves escaras 
que pungem suavemente como a saudade de uma ven- 
tura eternamente perdida. 

SEM consciência dos damnos que causam, eslimula- 
se nas creanças o costume de mentir, ensinando- 
se-lhes a falsear a verdade. Provo disso são as 

mentiras, como por exemplo, quando a creança quebra 
um copo, piza uma planto ou derrubo um vaso. se vai 
ao seu encontro, dizendo: "Quem fez isto? Você não 
foi, não é, meu anjo? Foi o cachorro. Pam... pam. 
cachorro mau !.. Esta. ao parecer, innocenle desculpa, 
é uma perniciosa lição que não só melindra o animo 
da creança até a mentira, sinão que a excita a ofirar 
sobre alheias costas as próprias culpas. Si a crean- 
ça. já com intenção, já sem ello, commefte alguma falta, 
deve corrigir-se immedftfonflfnfe, porém, jamais e em 
nenhuma oceosiõo. deixar a falta sem o devido corre- 
clivo, proporcionodo á edade da creonço, nem muito 
menos desculpai-a por meio de enganos, ainda quando 
estes pareçam   innocenfes. 

N AO ha nada peor do que as   medidas   forfes, fo- 
rnadas por  homens fracos. 

D  VáS. EXCIAS. SAO NOIVOS ?  
COMPREM OS TRENS DE COSINHA. LOUÇAS E CRYSTAES NA 
CASA LEBKE, ONDE ENCONTRARãO O  MAIS BELLO 

RUA 15 DE 
NOVEMBRO N. I 

SORTIMENTO. 
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iU ilo  dr.  Cal' 
americano. 

Prado,   dnrank-a recepção dada por esse 
lulwin Morgan.     Vê-se.    no ccnlro.    <> 

I.  Anlomclla  Penteado  Pra- 
Ijrupo  pholoQrophado para   "A Cigarra.,   na  bt 

distincto  cavalheiro, em  homenagem  ao cmbaiiodoi 
dr. Allmo Aranles. presidente do Estado,   tendo á   sua  direita  o  cxrma   sra 
do.  dilecta esposa  do dr   Caio  Prado:  drs.   F.lny  Chaves.  Cândido  Motla c  L ardoso de Almeida,  secre 
tarins de  Estado:   mn ""    -:.-.i-^i..  ru  ^r.Un^ A»  nresideneta.  c   o dr.   Caio   Prado or   F.duardo  Lej-une. ajudante  de  ordens da  presidência,  e   o dr. 

Oulra pholographia lira da na  vivenda do dr.  Caio  Prado, durante a  m 
esma   reie|)i,ao 



i^Cis arr o 

PROSPERANDO   SEMPRE 
    AS \'0\A5 IWSTALLAÇÒt.S fr -A   CICARKA. 

O grande desenvolvimenfo to- 
mado pela "A Cigarra», cujd tira- 
gem augmenta c^pantosamt-nte de 
numero para numero, não nos per- 
miti iu que confinuasserno.s no rnh^o 
prédio onde luncc!ono\ am a nossa 
redíi' ^«"in e o nosso e.scripforio. A 
expanfíio cada vez maior da nossa 
revista não só em todos os pontos 
do   inferior  de   S    Paulo,    como   farn- 

hem nos mais longínquos Lstados 
do Norfe e do Sul do hrasii deram 
ao nosso escriptono. como e natural. 
um movimento muito maior e que 
n.io podia ser comportado pelas sn- 
las que oecupavamos á rua Direita. 

Kcsolvemo-, por isso. transfe- 
rir a nossa sede para o prédio da 
rua de 5. bento n. MVA, onde dis- 
pomos,    no   ]  o   e    no   '2°   andhr.    de 

amplas accommoda^ôes para a rr 
dacção e escnpforio c de salas cs- 
fieciocs para o archivo. atelier dt 
desenhista  e  secção de expedição. 

Wonfado como -^ç acha agora 
o nosso escripfono c com o esco- 
lhido pessoal de que dispomos, po 
liemos offerecer aos assignantes < 
nos agentes de venda avulsa uni 
serviço  de   remessa   impcccavçl. 

As officmas d "A Cigarra., 
continuam sempre no antigo prédio 
o   rua  da   C onsola<,<io. 

Fim de Maio. 
D   □   □ 

NE5Tf:5 dias Mídos de 
uma suavidade oufom- 
nal. com os raios mor- 

nos do sol a aquecer o entorpecimento gradativo das 
cousos que a mortalha do inverno não chega a envol- 
ver : neste lim de maio lia muita suavidade no ar e 
muita poesia nas almas. As manhans surgem numa 
Irrscura picante convidando ao agasalho, nas peliiças 
elegantes, a carnação mimosa das mulheres e apertan- 
do as golas dos regalans dos cavalheiros que mar- 
cham aloito-, para o trabalho, distnlando as voiutas 
de fumo dos primeiros cigarros estimulantes. Depois. 
quasi logo. a nevoa que arrepanhou nas suas dobras 
leitosas o casario da cidade e os arvoredos dos jar- 
dins, esgarça-se como um véu que se rompe. tudo. num 
scenario de mágica, fica inundado de luz. uma \uz fa- 
misada e doce que se filtra no espaço em esbatimen 
tos transitórios de  nuvens   passageiras. 

Anda esparso no ar o ultimo perfume das flores 
que agonizam nos canteiros. Desabrocham as camehas 
nos  arbustos   aparados  em   globos,   rutilam   na   verdura. 

-w- 

h nesse cyclo regular a 
vida passa, esvne-se na gra- 
ta inconsciencia de um sonho 
feliz que se julga eterno, sem 
o terror algido de um des 
pertar. 

5i a primavera symboh- 
za com o engorgitamcnto da seiva nos caules o sur- 
gir do amor, o outomno lembra o morrer de tudo. o 
declínio  tia   vida   c o   inverno   fatal 

F. mais doce sentir o amor que nasce, mas ha 
uma sensualidade bizarra na agonia muita lenta do 
amor que morre, deixando no coração leves escaro- 
que puniíem suavemente como a saudade de uma ven- 
tura   eternamente perdida. 

crvsandhaÜ cobrindo   o   [ia rapei to  dos   muro 
trepadeiras. 

Ao bafejo do vento tremula uma folha que se 
desprendeu redemoinhando no espaço e fugindo pelo 
chão. Ha uma calma na natureza melancólica, cheia 
de  saudade. 

Depois as tardes caem numa leve nostalgia abra- 
çada a tudo. Os montes assumem ton ^ de nmetvsta 
deliquescendo em opala O sol eslira 
minosos  como olhares de   despedidas  t 
noites   vae  envolvendo    as    coisas  sob   _   
de  estrcllas   que  o  cenda!    da  neblina   volta   a   empanar 
de  novo   na   modorra   das  lentas   madrugadas. 

seus raios iu- 
o silencio das 

ceu  crivado 

SLW consciência dos damnos que causam, estimula- 
se nas creanças o costume de mentir, ensmondo- 
se-lhes a falsear a verdade Provo disso são as 

mentiras, como por exemplo, quando a creança quebro 
um copo, piza uma plonfa ou derruba um vaso. se vai 
ao seu encontro, dizendo : "Quem lez ísfo ? Você não 
(oi. não é, meu anjo' Foi o cachorro. Pam. . . pam. 
cachorro mau '.. Esta. ao parecer, innocenle desculpa. 
é uma perniciosa lição que não só melindra o animo 
da creança até a mentira, sinão que a excifa a atirar 
sobre alheias costas as próprias culpas 5i a crean- 
ça. já com intenção, já sem elia. commclfe alguma falta, 
deve corrigir-se immedíafamente, porém, jamais e em 
nenhuma oceasião, deixar a falia sem o devido corre- 
clivo. proporcionado ã edade da creança. nem muito 
menos desculpal-a por meio de enganos, ainda quando 
estes  pareçam   innocentes. 

N \0   ha nada   peor  do   que   as    medidas   íorfes.   fo- 
rnadas  por  homens fracos. 

D  \'AS. pxciA.s  sAo NOIVOS .J  
COMPKF.M 05  IRHNS  ul. COSINÍHA, LOUÇAS I: CKY5TAE5 NA 

CASA LEBKE. ONDE ENCONTRARãO 
 SORTIMENTO.   

O    MAIS    BELL0 
KUA  15 DE 
NOVEMBRO N. i D 



O CASO WiRABF.lü 

O \0>>0  iiwluuto  collc^a   Antônio Fonseca,    re- 
liru tnr  'tk relíino    do    "C orre-io   Poulislono,,    ia- 

11 n   snifui  nobre  dfiqviflie  orgam,  «s  nicsinas ex- 
ITíI.    poutos   dias   antes,    o   sr. 

sos cigarros de um mo(;o collocado a dois metros de 
distancia. Iu Io isso — explicou ellc depois - tom c 
auxilio de uma insignificante partícula de cera vir^eni 
e de um tênue íio de Cíibello. invisíveis aos olhos dn 
assistência 

O dr.   Carlos Niemeyer,  que   havia   acompanhado 
todasas pc 
npecios   do 
sr. Wtrabfl 
! i.     e    q u '.■ 

ocred i to v n 
na iori^a so- 
bre- ncitura' 
deste  cava 
lheiro.    de 
c1 a ro u - se 
írtincamen - 
te    conven- 
cido de que 
a razão es- 
tá com o rc- 
dactor - se 
cretfino   do 

C orrcio 
Paulistano. 
O caso \\i 
rabelli cau 

„ ,    ...       .   c sou    sensa 
Jrupo  dr   tilumiios  ilo    ■Jíínliin   ao   lulancid   .\\uiiles>oritiiio     ^i-trtndu  a colle^umha dormia r>oa 
res de   Araripe Sucupira,    Vc-se.   no   centro,  a direUuro  Misa   Wary Buarque  c.   ans   lad"-..   da ^ão    em   ? . 
esuuerda   para   a   direita     os  meninos   ,Uario  e  5lelia   Mesquita,    P«u!o  Cerqueira,    Noemia  5u -       . 
rumra     Nelson   e   Irene  Pa.va   L.ma Paulo 



VIDA  N Kl \l. 

^\□I5 um üspecto Jo rfcepi.ão LÍOUO pcio ur. Caio Prado v ^ua cxcmo. f.spo.so. d. Aiitonicllo Penlcfijo 
Prado, vendo-.se senlados: os 5r,s [.dum Morgan, t-mbaixador aniencano. drs. Caio Prad". Luiz 
PtTciro  t-   Arlhui   Kudiíf  Kanu)5. 

I irupo   píiotoyt apliodo   no   I hcatro  S.   José.  após  um  dos   uítitiiüi   aorltrios   d   "A   rormiga 
--.fcijâo infantil d*"À Cigarra, 



■I^=^-OA  M 
Cl' \KI)\  \ \( KAAl. 

oronci l.>sr Piedade, tom mandante gerai da Liuarda \ aciona! de .^ íJdUÍo. r seu estado miior no dia dn 
:■•-.' 1 commemorativa ila batalha de FuvuU. \ êem-se. em pé. um ^rupo de alumnos do ^urso milifar cs- 
ix-.ia!  da   Guarda   Nacionai.   que  funcciona   á   rua   Libero   badaro 

1    - ' 

W          m 

n 
II 

fiiiciiilc-.  do   C10 ver no uo  [.-iladu.  diversos  veteranos  do Paraguai   e  oíTu-iaes  da   Ciuarda   Nacional 
posando para "A Cigarro.,   por occasião da festa  com;n-moralivci da  batalha  de Tuyufy 



GUARDA NACIONAL 

£}it rra ir 

A   mc^fi  da   sessão  comni.cmi>r«ti\«  dfi   batfliha   de   I uyul\.   rcalisada  a  24 de   \\aio,   pela   Ciuarda   Nat lonal  d- 
['.HJID.  t-in   sua   M-dc.   a   rua   l.ibero   badnro.      CVcupava   a     presideiu ia   ti     ^ ufiirnatidoiite    Qeral.       voronei 
Pt-dadt-.   tendo   oos   indo->  os   rtprtsrntanles   >lo   IíOVí rno   do   [.stado  e    du   lonunando    da    >e\!a   região   rnilitt: 

I n aspecto do salão, replelo de oílioacs da Guardu Nacional, durou te a strssãu comineniorahva dn batalha de 
Íu\ulv. \'èem-se. na primeira íila, os coronéis Luiz de Albuquerque Maranhão. Luiz Americano e oulrn^ 
bravos   ^c1 rra nos  que  tomaram   parte  na   sangrenta   lutfa   confi a   os   paraguayos. 



■r;^- .Cü Aí     i tí d r r a :,r- 
KAII)..  5   PAi;i,(~) A  KlhhlKAo |)KhTO 

A   nassiinlf    'íint     4^   II    P.   que  ícz  o  oer^urso de   5    Paulo  a   Kineirão   Preto,   nurn  folfli   Je   526 kiio- 
rnclrt^    no  curto  e!Spat;o  <le  2b  horas     P.sta   brilhante   p-o-i   conse^uiu-a   o  conhpcicio sporfsman d' 
Aitonm  [Vaio  Jjnior.  tendo  por companheiros nesse   "*roid..   os drs.  W^^hm^ton  Lms.   pretcito mu- 
nniprtl.   AI\nM»   dr   Oue-ro?   e   Wartmho   Prfl io. 

â    t-i nnâ    d o oze I Ia 

Não er^ns rumca os teus 
olhos,   smão para olhar o céo. 

Sé dócil para com 03 feus 
pnes fi tnl extremo qL'e elles 
não tenham o ineommodo de 
Ji/.er-tc com os lábios o que 
i>íisfaria dizerem-lc com os 
oíhos. 

Nno dé> entrada ao orgu- 
lho no tua alma. porque clle 
perde com mni- se^uran^a a 
mulher do que o homem, e a 
este  perde-o  sem [ire. 

C oi loca-te Iodos os dias 
no presença de Deus. sob pe- 
na de te esqueres de que vi- 
ves   nelln 

Sê coridosn com todos 05 
pobres,   com    todas    m serias 

Não feches nunca o teu 
coração ã tua mãe : deixa-a 
lêr  nelle como em livro aberto. 

A bjlsa sobre o r.o Sapucahy. entre botatacs e I rjnco. diviso dos dois 
munirípíos, por onde olravessar.itn os ex^uràioníslas que tomaram 
parte no  "raid.,   5,  Paulo  a   Kibcirão   Preto. 



ül "ACÍ81.' 

F.SCOLA  NORMAL DF  ROTUCATl 

Aspecto  do   baile   realisodo em   bolucâlu,   para   festejar   a   inauguração   da   Escola   Normal   daqueila   cidade 
Vê-se.  no  cenfro.  o dr   Oscar  Rodrigues  Alves,   .secretario do   Interior 

Grupo  de  normalisfas posando para   ,.A Cigarra-    em  frente  ao edifício da Escola   Normal, 
no dia  da  inauguração daquelie esfabelecimenío de ensino 



±Oi arra , 

GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Phologrophias tirada pelo repórter phoiographico d'"A C.gsrra    por °«as,«o das *£***££ 
l.sadas na enseada do Vnlongo pela  "f-ederação das bocedades do Kemo *****?***'* 
vários directores:   no cenlro. um instantâneo tirado durante um dos mlervallos;   em ba.xo.   um .5- 
pecto das archibancados. 



.Ciai rra 

GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Ií 

Reporíagem phofotíraphíca especrol d' "A Cigarra.,  por occfsião das grandes reftafas rcalisadas no ensea- 
da do Valongo, em Sanlos. pela  'Federação Paulista das Sociedades do Kemo,,.    Ao olfo : a che- 
gada de "Albalroz. do Club Saldanha da Gama, vencedora do 1.° poreo (Campeonalo do Remo do 
Est. de S. Paulo—Honra):    no cenlro:   a    lancha dos Vermelhinnos;    em baixo:   a   chegada  de 

Alcyon,. do Club Vasco da Gama, vencedora do 3 o pareô (Federações Colligadas). 
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Asprilo  do  Salão   üermoma.  üij'onle  o  ultimo  baile ali  realisodo  pelo   "Cub  Con.ordia, 

PATHE   PALÁCIO 
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A   fachada   do   "Poliu-   Pnlncio,,        um   lios  esplt-miidns   tiicnfros dei   Cünipaulud  dncinnloyríipíiitii   brazilfirti. 
no  dia   do  ícstival  comrt»em0rttlivo  do  seu  terceiro  oniuversario 
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11 1K AS |   AKTIS -O  >,.,,,.,  ,mn 

l..^,   di     CLAI [)iO   Dl     SOC>A 
I^S-i/,;   Hüün,..   li:,,,. 

irsso    em     >     l^nn,.    ,■ 

ü ■•     üLllilOI"d>     . olll      Mllilto    UflK ílclC/rl .       ííUSCuIlon   rs 
tom mcticulosidade e ocahflvfl por lhes pedir aue es- 
lU-^e-^sern nomt-s e cilades Obfeve. nssirn. uitiíi listo 
de (Umas \elnas. enlre o-^ 7^ n IO] minos. O eluir 
st-rirt t-nlreiíue mais fareje, p.i.s (■on\ min ^rruluar-lhe 
«   lorça   com   miuto   cuidado... 

Nova   sessão      O   medico    mí.>rmn   que   a   senhorri 
ma s    velha    deve    deivor-se   queimar   em    proveifo    das 
outras,   porque  a   base  do  remédio  era    cinza    hiimann 
f,   como   se   tinham   evlraviado   os    assentos    feifos,   por 
isso   se   lomavam   novas    noías    com    nomes   e    edade-. 

Lote|ando as anteriores com as novas nola^ 
viu se que mintas senhoras Imitam [a rejuvenescido 20 
c    Ml  annos.   Iniifi).   pois.   o   fal   filtro 

As damas Irvcram que pasmar as consultai, pois 
o medico não lallára ao promelfido e ella.s iiesmo 
liocumenlarani   esse   suspirailo   resultado ' 

C A A 

  (:Í:STA POKTUGUIiZA    

UW celebre medico 
clnm atíirma que a 
alegria de caratit-f 

c a sereniunde que >e 
■ )b-ci\am em seus tompa- 
'ruitas. são tle\Kias ao 
i oslume de ^a^lar ?olas 
brandas 

Accresccnta     que     as 
•-dias     dures      nos      fazem 
:rrilaveis   e    nervosos 

o 

UM   tios   curiosos   cos- 
tumes     ijos      ansfo- 
cralas      ilo     Annnm 

(Ásia)    e    deixar    que    as 
unhas   alcancem   uma   lon- 
gitude   extraordinária 

I. s t e costume 11- m 
como resultado que as 
mãos de certos homens il- 
i ustres sejam m ser viveis 
para nualquer trabalho 
pratico. 

Arle  d 
Ah ! 

e   rejuvenescer 

C om 
leitor 

que   inte- 
vae    ler 

lá.   então, 
reasc 
esta  nota.     V< 
a   historia. 

I m medico, encontran- 
do-se de passagem n uma 
cidade allemã. annunciou 
com grande barulho que 
rejuvenescia em dois dias 
as senhoras, ainda mais 
decrépitas, hoi uma mul- 
tidão extraordinária de 
mulheres em procura do 
grande  doutor. 

O homem  reccl eu to- 
nlaneos J.!   fesfa 
cônsul   poi Uiyue 

benefkio da   Cruz Vermell 
JO lado do sr, Ritdrdo 5cv 

Porfugucza. vendo-; 
o  e do  cônsul inijtcz 

Sampaio  Carr 
■orge Falconcr 



L^Ci arra 

Violino e violinistas 

PEALISOU-SE   certo 
1 ^ dia. em Milão, um 
íínnqucte oflerecido AO vio- 
linista Willy burnester. A 
sobremesa, um (ios con- 
vivas sustentou que, nas 
mõos ei um violinista exímio, 
um violino de du/entos 
trancos era tão melodioso 
• orno se fosse o mais rico 
Slrad."- ânus. 

Apo*lo' excla- 
mou, com um muiro sobre 
a mesa. o violeiro l^cnelli 

A mim. que sou fabn- 
c a n t <■. não se d i ze m estas 
coisas. 

— Pois repilo o que 
disst- redariíuiu   o con- 
viva, 

- Aposto. )á disse ; 
aposto 20 roO francos, 
pie serão entregues a um 

estabelecimento de canda- 
de. 

Immcdiatamcnle. um 
vios artistas, que assistia 
ao banquete, sabiu da sa- 
la, voltando pouco depois 
com   um    authenlico   Sfra- 

O dr. RICARDO CAPOTE VALF.NTE r *ua «cm^ 
consorle. d.  NIZ1A  PUPO CAPOTI   VALENTE 
no  {ha   de  seu  crt-i.impnto 

divarius e   um   violino rdç 
fabricação recenfe. 

Or^aniscu-se um jury 
e Willy Burnester. afas- 
tando-se pftra umo sala 
próxima, executou, por es- 
paço de meia hora. peças 
diversas nos dois instru 
mentos. Os sons eram serr- 
pre os mesmos, melodio- 
sos, cheios de brilho, sob 
a arcada vigorosa do in- 
si^ne vírluosc. 

Bonelli suava, atfli 
c!o. Mas mais suou e mais 
afflicto ficou quando viu 
o maravilhoso resultado do 
violino, que fez com que 
elle largasse os 20 000 
francos. 

E.    vamos,   que    não 
era   nada  pequena   a som- 

VIAL ENTENDIDO 

— f:'verdade, Alfredo. 
que estavas bastante em- 
baraçado quando pediste 
a  minha   mão ao papá }... 

— Estava, sim. meu 
amor. . . Devia mais de 
vinte  contos. 

L Grupo phologrtphailo na residência do grande poeta  brasileiro Vicente de Carvalho   durante um  sarau musical 
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PATHI    PALÁCIO 

A=peito  dn   rtla  dTeita   da plafca   do   "Palhé  l^aiacio„   durante   o   grande   festival   ali   reolisodo   poro commemoror 

U 111 no anniversario do que Ha  excellentc  casa  de  diversões,    pertencente  ã   Companhia  Cinema fographica   Brasileira 
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A  ala  esquerda da  platéa do   "Palhé Palácio»    durante o grande festival  realisado naquelle offrahenle centro 
de diversões,  pertencente á  Companhia Cincmafographica  Brasileira 
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LABORATÓRIO PAULISTA DL BIOLOGIA 

^nnurici   Je   um   '-dvailo.   paro   ti   colheita   tlc   soro  Irierdpí-ufico 

-O- 

_*na   mj 

Sangria  da   veia   renal da  cabra,  paro  a  [)reparaç('io do  sõro anh-neírítit 
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I—aboratorio    F^auilista 

de 

ra 
I 03 i-jguj rapa o    das    suiaí 

00 vas    i nsts Ilações. 

lologia 

é^^í st-ru^i dr sun iiiri-t forifí.  rr,iii(os n 
ilcissc   rm-cJiifi   c   de   grande  num 

■--' '"^.^ÍJ,       \ ida tios.     inmi^nrft- 
ram-se     ns      no\f)s 

inslnilíi^òps   leciimois   d,.  Labom 
tono   Ptiní-sln   de   hioloyifi.    I<>wi 
lisfldas    (i    niíi    l.coruio    de   C n< 
wdho,   esquina   da   íilíinu-dd   JíIIHI 

A   obra   que   vem cie  ser  rea 
iisadrt   e   um   caroi. teristico  rele\ ti 
de torno pode íi energin do ho- 
mem,  fiduíida  por cérebros pri\i 
le^iados, 

I.     director    do    LdOordlono 
0 dr [ K s-es Paranhos. seicnli.s 
Ia emitienle. a r -parfir o \ ida 
entre  as   pesquisas do laboratório 
1 a moldaijeni perleita í\O$ peno 
dos   sonoros da prosa   literária 

As novas  installaí,ôes achatn 
se   1. tinstruidas   no alio  de  um \,i- 
fo   Itirrno. completamente isolado 
da   rua.  e  em   communicai,ão com 
0 exterior por uma extensa álea 
oedre^ulhada de branco e orlada 
.lê    um   [ enque   de   palmeiras 

LiKontrain- 
1 e   aii   urna am- 
i)la    saia     para 

prepararão 

oegue- se o ijuarlo das estufas e Je estérilisa^ão. 
fartamente illmninado. contendo grandes esfuías de Pas 
eur. para esterilização a seci o aulociaves de ("hamber 
am  e   mslrumentai  para   a   producçao    de   e^jua   dtsltlladn 

esierihsftd/] 

O r 

L\>SI S   1 ■ \R,\\\IO^ 

yl,l„,lr   d,. M<-,li,(„„  ,1 
em:.,   Nn> 1 HIHI   .IC   .\\C 

:.,   I.ol.nr l,,r,..   P...,U 

.!e p rod u c t os 
nr^anotíierap i - 
i os, com as pa- 
1edes   forradas 
iie   por.. e 1 ana 
oraru a e 0 s(>|o 
revestido de la- 
Iriilios erme- 
nos    de M<„ 

i:nchem a 
--ala mo n t r a s 
. om prepara- 
dos, machinas 
;>ara fíizer va- 
1 uo, \arios ap- 
!>arelhos de iil- 
Ira^ão. balan- 
ças de precisão 
e um aperfei- 
çoado micros- 
cópio de gran- 
de augm^nlo 

Nessa sa- 
preparfim-se   a 

Pacbada  do   Laboratório   Paulista  de   hiolo^ia. á rua  Lconjio de Carvalho 

1 ca mente   todos     os    ex Irados  opo- 
lerapicos e   as   vaccinas    de   Wnght,    dali    sahindo    já 

prompías para o  empacotamento,   tio  deposito da  cidade. 

lunío se ^ê o quarto de san 
'^na. com yarrotes de contensão, 
csterilisadores para instrumental 
e   rnesas  de   mármore, 

A cocheira. construída com 
todos os rigores da hvgiene. e 
occup/ida por diversos cava lios, 
carneiros  e   outros   animaes, 

Nas    novas    insta Ilações    in 
clue-se   mais   um   quarto    de    for 
ra^ens.   um   bioterio   e    urna   belífi 
n<]etía   para  depósitos  de   soros r 
extractos  orgânicos. 

A \ isita á secção techmea 
do Laboratório Paulista de bio' 
lo^ia deixa uma agradável im 
pressão de asseio e ordem, pre- 
dominante em todos os seus de- 
partamentos 

o o 

Aos convidados, dur. ntr o 
acto inaugural. íoi ollerecido um 
dencado lunch. sendo, pelos dire- 

1 fores, colma 
do de ventile 
/.as o repre 
seníante d " A 
C igftrrn„. 

Por nossrt 
vez.     colhemo 
Q   opporlunidn 
de   fiara   repro 
duzir   em   no> 
sas paginas ai 
guris     aspecto 
desse importan 
te  esta be I e c i 
mento, acompa 
niiados  da emi- 
nente  ligura de 
seu direclor-le- 
chnico.dr.i  ivs 
ses    Paranhos, 
que.  como aci- 
ma  disse mos. 
representa      ao 
vivo um   mode- 
lo de rara ener 
gia e  activida 
de    O seu  re- 
conhecido    va- 

lor  scienhfico  alítado   a   essas   fortes   qualidades,   têm   co- 
roado  sempre com largo suecesso os múltiplos emprehen- 

! 

nentos  do  illustre   professor 

I 



(■ONC.KF.SSO ("ATIIOLICO 

n v; » ^ tMi^rt-^-M) ^ atnolico. no salão nobrt- do Coração de Jesus, no dia da aberlura solemne. sob 
n iJtfSideruia üt- [). Duarte LcoDoldo. arcebispo rnelropoiitono. Vè-sc. cm pé. monseníior 5ene- 
dn Io   av   Sousa,   lendo   varias  com muni calões. 

Aspcclo do lor^o do ^ orarão de .lt--.us. ao ciie^nr ali o yrande preshlo que partiu do iar^o da Sc para 
ciMiipr mentar o exemo. [). [Juartc Leopoldo, arcebispo metropolitono. pela abertura do Con- 
gresso L atholico. 
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lumulü   Jo  M.   José  de  Lace-dü   Scjrtrs.   um  dos  mais  ricos  existentes  no Cemitério  da  Consolação. 
desta   capital.      tísse   bt-llo   Irabaltio  íunerario   loi   exrculíido  pela  conhecida   "■Viarmoraria   lavo- 
iaro..  —   estabelecida   a   rua   da   Consolavõo  n.  95. 
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Carlos Góes. 

À L-tsjdrrct. ic\ ada 
/l pçlos bons de- 
sígnios do sua linali- 
dndc rsfhetico. voou 
até Minas, e de !ó 
Irouxe. pnra aqui dif- 
íundir á publicidade, 
por sua vóz datdejan- 
íe. que é. antes, a mu- 
sica dç um raio de sol, 
n vibração de um no- 
vo estro   vigoroso. 

Carlos Góes é um ^) 
[iome feito na iileratu- 
ra nacional Sua pen- 
na muiliiarin já pro- 
duziu nada menos de 

! 2 obras corporifica- 
dns em   mro 

O lilusfre publi- 
» ista é membro da 
Academia de Letras c 
do Instituto Histórico 
e Gro^rapnico do gran- 
de   Estado  visinho. 

Kecentemcnte. o Ks- 
fado de S. Paulo lhe 
(itlcptou o livro ; "Con- 
tos Moraes e Cívicos 
ilo   brasil.. 

Já por todos es- 
ses litulos. iã pelo mé- 
rito dos dois sonetos 
alTins de sua lavra, que 
hoie publicamos, po- 
demos certificar-nos de 
que o advento do seu 
nome, no quadro dos 
nossos col labora dores 
constituirá motivo de 
geral agrado entre os 
que cultivam as bellas 
letras, e dará á CV- 
garra mais um titulo 
de benemerem ia pela 
ücquisit,üO brilhante e 
valiosa que vèm de 
lazer, trazendo para as p1 

suas paginas os tra- 
balhos literários de 
Carlos Góes. 

o f3c^ r ieo i Especial para 

A Cigarra -1 

. 

Essa,   6   esphynge   espectral   que  symbolisa  o fado. 
E  em  cujo   olhar  distiniSo  a  luz  de   seteslrêllos 
Interrótío-a :      Por  que.   vinda   do    Inuominado. 
Em minh alma ha a   pressãf)  de incubos pe^adellosJ 

Torço  as  mãos.   Crispo as  mãos    .Arrcpélo os cabelios. 
Arde  eterno  em   minh alma   um  de.se|o  insaciado 
Por  que.   lutsindo  á  paz  de   um   remanso   ignorado. 
Hoje chumbado   á   vida   crivada  de  zelos?. 

inquiro  e  sondo  a   Esphynge    E  o   lorvo  monstro   hirsulo 
Lança-mc  de   trave/,   um   loniío  olhar arguto. 
Mas que  nada   esclarece  e  de   que  nada  exsuda 

Géla-mc de  pavor o  seu olhar  funereo. 
E.   volvendo  de novo  a   Esphynge  ao   seu  myslerio. 
Queda   immobilizada.   impassível  e muda 

II 

Dês que dobro da vida a atra vereda  escura. 
Vem  commigo  um phantasma a   me  rondar os passos, 

— Avanlêsma  de  tôrva e hedionda  catadura. 
Com  santelmos de  luz  a  arder  nos  olhos   baços. 

A  quando   e   quando   o   espectro   estreita-me   em   seus    braços 
E  sinto-lhe  da   bocea   o  visgo e  a baba   impura: 
Olha-me  cara a  cara,   e  por  meus  membros  lassos. 
Corre  o  fluido  lelhal   de  sua  gellatura.. 

E  a   Deus  clamo  e  pergunto;   "O    Céos.  que  temo e  exalço. 
Dizei  quem   seja  a extranha  apparição  sombria 
Que de  horrível  pavor a  alma me transe c assombra?. 

E  eu que debalde a  Deus.  contricto recorria. 
Sei  hoje  que  o  phantasma  a  me seguir no  encalço 

supremo  intoriumo ! — a  minha  própria  sombra! 

CARLOS GÓES 



-A {"* i i( a r r a 1^- 

ph.pl-.-r.u.luul..   (Mt 

.1,     Kü,.!..-.-!  turr.c 
,1,-   Cm.,,-,.   Ar.u.lii 

"A   Civ^irr.i..   por   occasirto  du   cnldi r    malr 
• nl,,   Woru,   Anlomclld   .ir   Sampaio,     filha   .1 
Sam|Mio,    .i.iii   ii   tli^lnutu    riu'S.)   dr    S\lvi 

n-in/ de "\ \ Kcnlc t\c l^mlo ; o n.in/ nrrado 
c i nt nuiln é a iiuiuu) (ir proilonnnio v «Ir t rucl- 
Jade. 

C alfiflrina .lc Wcdr* is. l/abcl de In^lolt-rra. 
linhom-n o  dcsla  qualidade. 

Nariz  esituio   v   fino.   pelo   conlrario.   v   o ca 
rac k ris fico  de    um   espirito   nmi-   hriihanlc,    nui s 
í a m be m   mais   \ (ri o.   me nos   solido    e    disposto    n 
ironia :   üe\c   -cf  o   nariz  de    um    poela    ou    il-- 
tTilico. , 

3i M   linha   do   nariz    f.'>r    reenfranfe,     is(o    i 
si   o   iiriri/   íor   <ir rrbilado. r  coso   de   se dizei 
(|iic o   espirito   é   Iraco. algumas    vezes    yri")ssei 
ro.   geralmente   loviai   e    (olüíi/ão. 

^^   nariz   pallido   denota  e^oismo. inveja.   íri< 
za   de   cor(U,ão :   o   homem   vivo. airehaíado. san 
■4umco,   tem   o   nariz   rubicun Jo.    mas    duma   côi 
ijunsi uniiorme :    no   bebedor  esta   cõr  ac< rntua- 
se   na   par te   inferior. 

1 un^ar i onstanlenienfe ao falar, é indicio tlc 
um carader zombeteiro e cf.ustico: não juliíueiv 
neste caso, que o vosso interlocutor esle]ri um 
tanto constipndo. Lembrac-vos. antes, de que 
se   está   rindo  de   vos. . . 

O O O 
s\\(;i I   FRIO 

1     \\\   rapaz  ilc   Pino    espirito   sustentava    que. 
^—^    no   verão,   não   pódio haver homem  valente 

— Ora   essa i 
Pois    quem    é   capaz   — disse    ellc de 

conservar, com um calor .lestes, todo o Srínijuc 
/r/o -'.'... 

O NARIZ. 
DI/.f:.M  os   sábios  na- 

so^raphos    que    o 
nariz deve ser quan- 

to   maior   melhor. 
Nariz (.omprido é si- 

tuai de menfo e de ije- 
mo. Diz-se. com elicito. 
que qualquer é senhor do 
•^eu nariz, [j.ira significar 
que não é nenhum tolo. 
Cesar c Napoleão tiveram 
grandes narizes. O que 
i>ossue o elephonle é de 
respeitável tamanho; e o 
elcphonfe é o mais intel- 
!isente  dos  onimaes. 

Um nariz direito de- 
noto espirito reclo. sério. 
nlinado. judicioso e enér- 
gico : nariz em bico de 
a^uio, propensão para as 
aventuras; lar^o. de ven- 
tas egualmenle iaryas, é 
indicio seguro de ^ramle 
sensualidade : tendido, re- 
vela    benevolência   — t    o 

O  dr     Caio   Prado,  cercado  por  ^ciilis  senhorilas,   cm  sua  rica  vivenda,    por  oceasião da 
bnllidiitc   rcLcpção dada em homenagem  ao embaixador diiicricano. sr.  Edwln Morgan 
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O que e a mlh er. 

•or 
v A R 1 AM no infinito 

05 opiniões dos sn- 
bios ócercft d'c3fe mystc- 
rio da creação. hnchiam 
uma bibliolheca as má- 
ximas applicadas a mu- 
lher, e i õo ha epilhelo 
que se lhe não tenha diri- 
gido. Anjo. demônio, enyg- 
ma. rosa. crcança grande, 
mal necessário, tudo tem 
sido dedicado á mulher 
pelos romancistas, que são 
os melhores peritos na ma- 
téria. 

Sobre tão grave as- 
sumpto também vou pro- 
nunciar o  meu  juizo. 

A mulher c um phos- 
phoro que nos accende 
o coração e a intclligen- 
cia. Tem as vantagens e 
os incovenienntí-s dos lu- 
mes promptos. dá luz com 
rapidez, mas. por um des- 
cuido, traz muitas vc/es 
um d'ea3e5 enormes in- 
cêndios para os quaes não 
ha machinas de salvação. 

À mulher magra é 
nervosa, de pouca vido 
nos olhos, e nenhum mi- 
mo nas foces, mas cheio 
de zelos c melancholia. é 
o phosphoro de madeira. 
Custa a accender e de- 
pois de accèso apaga-se 
muitas vezes antes de com- 
municar a luz. Não estão 
eir. modo estes phosphoros 
por serem os que mais 
cançam a paciência. À co- 
quelle. galante, espirituo- 
sa. de meíguice estudada 
e sorriso ensaiado ao es- 
pelho, é o phosphoro de 
cera. Bosta tocar-lhe para 
o accender; a sua luz che- 
ga á larta para seis co- 
rações, e ainda sobra paro 
um caso urgente. 

A virgem sentimen- 
tal, com olmo cheia de 
poesia, e o cabeça des- 
vairada pelos romances, 
que desdenha este pro- 
soismo da vida, porque 
aspira a um mundo me- 
lhor, c o phosphoro de 
isca, o qual. uma vez ac- 
cèso, se consome lenta- 
mente sem ciiamma. e sem 
que os ventanias da des- 
graça o apaguem. 

Ao deparar,  na pagina em que leio. 
A  humilde  flor que   oulr'ora.   num passeio. 
Tu me offertestc,  pródiga de  extremos. 
— Puz-me a lembrar,  com ásperas saudades. 
A  doce trama  de felicidades 
Que então compoz o idylio que tecemos. 

Recordas-te ? . ..  Partimos em  segredo ; 
Era domingo.   .  Ah!  Como tinhas  medo 
Que alguém nos visse ou reparasse em nós ; 
No céo  fulgia  o sol, quente e dourado ; 
Eu — todo  ufano de ievar-te ao lado. 
Tu  — toda   rubra de  passearmos  sós . . . 

Chegámos...   Que  ventura'  Que poesia! 
No verde da  folhagem resplendia 
Q teu vestido branco,  num contraste ; 
E á sombra então das   arvores   amorosas. 
Entre aromas de angélicas e rosas. 
Como eu te amei e como tu me amaste ! 

Loucas promessas,   calidos desejos. 
Abraços longos,  demorados beijos. 
Foram a gloria dtsse  idylio agreste: 
E eu  inda  trago,   inteira,  na  lembrança 
Aquella  jura.  pequenina e mansa. 
Que nos meus braços,  pállida.  fizeste ! 

Depois... Porque lembrarmos, transe a transe, 
O enredo emocional desse romance, 
Que foi tão cheio de alegrias fartas? 
Tudo passou. .. E. original e doce. 
Todo esse  lindo amor desmoronou-se, 
Como um castello que se  faz  de cartas! 

E hoje,  ao lembrar, na pagina em que leio. 
A historia desse idylico passeio, 
Que foi tão lindo e que   durou  tão   pouco. 
Minh"alma,  ainda tremula, palpita. 
Como si ouvisse a lua voz bemdicta 
Fazer-me a jura que me fez tão louco . .. 

A mulher de rara for- 
mosura, gentil, esplendida, 
tentadora, que nos perfuma 
a alma e embriaga os sen- 
tidos, é o phosphoro de 
almiscar 

Segundo esta theoria. 
que vem a ser as mu- 
lheres do grão sultão? 

Uma caixa de phos- 
phoros ! 

DD 
Os poetas  e  a  as- 

tronomia,       n n 

Maio de   1916 

PAULO SETÚBAL 

OARECE que Lafontoi- 
* ne não sábio nado de 
Astronomia. 

Tal é o juizo severo, 
mas. como se voi vêr. 
muito merecido, pronun- 
ciado por mr. Camille 
Flommorion. que surpre- 
hendeu o fobulisto em fla- 
grante delicto de inexocti- 
dõo 

Vede. com effeilo. o 
fábula do ranosa que. des- 
cobrindo o lua no fundo 
.le um poço, imaginou que 
era um queijo. A hypo- 
these attesla uma ignorân- 
cia indesculpável. Para 
ser visto no fundo de um 
poço. seria preciso que o 
lua estivesse no zenith. 
justamente por cima da 
cabeça do observador. Oro 
isto é impossível sob as 
nossas latitudes. 

Além disso, o acredi- 
tar no fabulista, a lua es- 
taria ainda visível, no mes- 
mo sitio e nas mesmas 
condições, dois dias mais 
tarde, hypothese esta ain- 
da mais inverosimel, mais 
impossível do que a pri- 
meira. 

Um grande numero de 
poetas estão no mesmo 
caso. como Lamartine, por 
exemplo, que faz nascer 
Venus á torde. e Alfredo 
Mussel, que faz começar 
a primavera no mei de 
Maio, 

Nos poetas antigos, 
toes como Virgílio, Hésio- 
do, Homero e outros, n5o 
se encontrariam erros se- 
melhantes. Estavam mais 

v identificados com a n«lu- 
j) reza... 

- '—" -"^ 
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Apreciações de  um   "bafe - boca,. 

?tía   origem   mais   commum. 

sullados '   ' 
seus   inconvenientes. 
 O- 

seus    re- 

COMO é agradável e como dis- 
traíic, o apreciar-se de perto 
um "bate bocca... quando elle 

vem dos lábios graciosos de donzel- 
!as gentis e sobretudo originado em 
motivos de grande futilidade, o que 
aliás é tão commum ! Elias discutem 
como parlamentares cm animada ses- 
são legislativa, trocam as opiniões 
mais desencontradas, impressionam- 
se ião fundamente com o objec- 
tivo da discusão. que se esque- 
cem, talvez, até das refeições indis- 
pensáveis, cntretidas em commenfar 
os factos de  pouca  importância ! 

Campinas, a gloriosa terra que teve 
a honra ser berço do grande Carlos 
Gomes, é hoje uma cidade onde a 
se cultivam, e em grande escala, a 
musica, a literatura, a poesia, graças 
á constituição de um grupo vigoroso 
e foigasão -—o "dos Monoculos... e 
outro que a este se aggregou com 
grande exilo. — o "das Lunetas... 
ambos formados por senhoritas e ra- 
pazes da melhor sociedade campineira. 

E' assim que são freqüentes as 
feslas 'itcrario-musicaes. ora promo- 
vidas pelos grupos mencionados, ora 
pela Cultura Artística, ora pelo Cen- 
tro de   Scicncias  e Letras. 

Ha poucos dias, passando por 
Campinas, de regresso, de uma via- 
gem que fizera pelo Oeste de nosso 
Esfado. resolvi descer ahi, com o 
fim de matar saudades, não só da 
cidade e fina gente, mas principal- 
mente de amigos bons, que em 
Campinas tenho,  e em   bom numero. 

Tive oceasião, assim, de "dar o 
arde minha graça,,, em algumas fes- 
tas que lá se  realisaram. 

Foi durante uma dessas festas, 
que me offereceu o ensejo de apre- 
ciar um dialogo bastante interessante, 
desempenhado por duas graciosas se- 
nhoritas. Convirá dizer, de passagem, 
que. si me foi possivel ouvil-as. cla- 
ro é que não o foi por bisbilholice, 
mas porque tive o prazer de ter a 
minha cadeira situada exactamente 
afraz daquellas em que se sentaram 
essas duas creafuras. 

Uma dellas, dirigindo o seu bello 
olhar para as poltronas quasi fron- 
feiras ás suas, voltou-se para a com- 
panheira :   —   "Você    já    viu    como 

são engraçadas essas normalistas ? 
Usam agora os nossos gorros, como 
si elles fossem moda., ! — "E' mes- 
mo! Já tinha visto algumas com es- 
ses gorros ! E que implicância dá 
na genle ; vendo-as de longe julga-se 
que sejam collegas; chega-se perto e 
verifica-se   logo   a   falsificação ! ! ! 

E por ahi foi seguindo o dialogo 
quasi anonymo, tornando-me cada 
vez mais curioso por poder conhecer 
o  motivo dessa   implicância   feminina. 

5ahi do salão no piimeiro in!er- 
vallo, e ao primeiro conhecido que 
encontrei, referi o que ouvira dessas 
boquinhas mimosas, e pedi-lhe, co- 
mo ser da terra, me desse uma ex- 
plicação e satisfizesse a minha curio- 
sidade. 

Elle desvendou logo o mysterio. 
Sabem do que se tratava? Cousa 
muito original, sem importância, mas 
deveras interessante : — as "Lime- 
los,. em Campinas, como disfindivo 
do grupo a que pertenrem, resolve- 
ram todas usar gorros de velludo, 
em vez dos communs chapéus femi- 
ninos. As normalistas por ochaLas 
bastante sympathicos (e realmente 
o são), passaram a usai-os também. 
Isso fez que não pudesse haver entre 
as moças daquella terra a dislincção 
que ellas "Lunetas.. desejavam ler, 
e dahí veio, o rebentar da indispo- 
sição contra as estudantes. Por toda 
a parte, em Cempínas. eram, e quasi 
que ainda o são, encontradas moças 
de gorro ! 

Club " A Cigarra „ 
ESTEVE  muito    concorrida 

a ultima reunião elegante 
do Club"A Cigarra„,rea- 

lisada  no   Parque   Àntarctica. 
A brilhante sociedade, 

fundada por distinetas senho- 
ritas e cavalheiros pcrlencen- . 
tes a conceituadas famílias, vai pros- 
perando extraordinariamente. O nu- 
mero de associados augmenta dia a 
dia e as suas festas correm cada vez 
com maior animação. A que foi le- 
vada a effeito 'ecentemente atlrahiu ao 
Parque Antártica uma linda colméa de 
moças encantadoras e de rapazes de 
nossas rodas chies.   Serviu-se, como 

Resultado. — as casas de cha- 
pcos femininos em Campinas soffre- 
ram muito por falta de frcgufzas. e 
o velludo até então artigo facilmente 
adquinvel, soffreu uma alta conside- 
rável, e é hoje obtido, depois de 
grande relutância por parte dos ne- 
gociantes. 

Isso, como se vê, muito acabru- 
nhou o commercio. e mais o aca- 
brunhará ainda quando se souber que 
também o mercado de verniz ioffre- 
rá alta. pois que as "Lunetas., deli- 
beraram, em movimentado mecl'ng. 
a substituição desses gorros já imi- 
tados, por outros com abo militar, 
de  vern'z  preto ! 

E' para admirar que um caso tão 
á toa, tenha originado, não só esse 
infructifero dialotío. mas ainda e p?i- 
or. essa divergência entre moças de 
uma  mesma  terra I 

Achei deveras interessante o ca- 
so, e. embora alheio a elle. e nada 
com elle tendo que ver, peço venia 
ao grupo para lembrar-lhe que, com 
essa imitação de suas conterrâneas, 
ellas só tem a lucrar! Ao menos 
poderão gabar-se de que, não é só 
Eduardo Vil que teve o privilegio e 
importância de lançar moda; mas 
também as   "Lunetas,, ! 

E. para evitar que essas rivalida- 
des tenham continuação, apesar do 
pouco tempo de que disponho, offe- 
reço os meus serviços de aposigua- 
dor a ambas os partes desse duello. 
prestando gratuitamente os meus ser- 
viços profissionaes de "mexerico., e 
"advogado de causas perdidas.. 

Tanta discussão á tõa, e tanto 
tempo perdido por um bate-boeca.. 

Maio de   IQIb 
ELESBAO 

de costume, chá, ás quatro ho- 
ras  da tarde, e,   em   seguida, 
deu-se começo ás donços. sob 
um pittoresco coromenchão,no- 
tando-se muitos  pores   gentis. 

À's   dez   horas do   noite 
terminou o festa,   regressado 
as exmas. famílias em bondes 
extraordinorios,   que    a   Lighl 

faz   correr    para   o   Parque   Antor- 
ctico nas tardes de reunião do Club 
"A Cigorro,. 

Aos dislinetos moços Miguel 
AlTonso de Paulo Lima e Alberto 
Ferreira da Rosa, presidente e secre- 
tario do Club, dirigimos os nossos 
comprimentos pelo suecesso do suo 
sympolhico iniciativa. 

J. 
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r.        -A Cigarra. 

CURIOSIDADES 

A profissão do boxeur. 

Oríng de boxe é muito rendoso. 
Ha pouco tempo. Carpenticr. 
o joven campeão, francez. com 

o soccc formidável com que abafia 
Bombardier Wells, ganhava 65.000 
francos. E como esse. muitos outros 
soccos tem dado Carpemier. que. 
apezar de joven e muito generoso 
com a familia, já accumulou — se- 
gundo informou o Journal—mais de 
meio milhão de francos. Poucos an- 
nos alraz. com quinze annos de eda- 
de. Cnrpentier ganhava alguns fran- 
cos por semana, numa mina de car- 
vão. O americano Mac Farlan. filho 
de um rico immigronte irlandez. traba- 
lhava numa fabrica de conservas de 
Chicago. Com muita paciência e 
muitos annos de trabalho chegara a 
ler 500 francos de eslipendio. Um 
dia. porém, (eve uma questão com o 
seu chefe e com dous direcfs, um 
ao queixo, outro ao estômago, o aba- 
teu por completo. Encorajado pelo 
successo. fez-se boxeur. Aos vinte e 
cinco annos de edade possuia perto 
de um milhão e meio.   Ballling Nel- 

son, exercendo vários mysféres, sem- 
pre ganhou mais upper culs do que 
dollars. Fez-se boxeur e em 190Ô. 
aos 31 annos, possuia milhão c meio. 
Mas. quanto a lucros provenientes 
de semelhante sporl. o record per- 
tence a Jack Johnson, que, ao con- 
quistar o campeonato, entre prêmios, 
retribuições de emprezas cinemalo- 
graphicas e cxhibíções em theatros, 
ganhou  1.500.000 francos. 

A eleciricidade. 

Aeleclricidadeatmospherica vai ser 
scienlifico e praticamente cap- 
tada para força e luz. Teremos 

então — é de calcular — uma revolu- 
ção de progresso que escapa á pre- 
visão, e a hulha branca se desvalo- 
risarã . . A descoberta vem da Ame- 
rica. Não de Edison, mas de um 
operário electricisía, Myers — é o 
seu nome — encontrou meio de apro- 
veitar a eleciricidade afmospherica 
por um apparelho que consta de uma 
série de placas de aço imitando, ro- 
dando circulermente numa forre de 
70 metros de altura. A eleciricidade 
assim allrahida é depois, por um 
transformador, Iransmiltida a uma 
usina inslallada ao pé da torre, e a 
corrente    resultante    fornece    luz   ou 

força. Mycrs garante que seu appa- 
relho absorverá eleciricidade noile e 
dia. e as experiências foram favorá- 
veis. 

UM sujeito foi queixar-se ao de- 
legado do Xill dislriclo que a 

sentinella do delegacia matara um 
seu cachorro com uma bayonefada. 

O delegado mandou chamar o 
soldado que inlerrogado confirmou a 
autoria do fado. 

— Mas porque ? 
— Porque elle avançou para 

mim latindo furiosamente e quiz mor- 
der-me. 

— Mas porque não lhe deu com 
a coronha da carabina e sim com a 
bayoneta ? 

— Ora senhor oufor. isso eu 
faria se por acaso elle quizesse mor- 
der-me com o rabo e não com a 
bocea. 

O 

Não pode haver reflexão onde 
tudo é dislracção. 

Er^nojcDisi^ 

| 1 algures que—"a Melancholia é o prazer da tris- 
*—' leza„  — de facto o é,  não ha  negar. 

Essa atrophia mórbido dos sentidos dá ao orga- 
nismo que a soffre, uma superioridade lõo requintada, 
um grau de susceplibilidade emotiva tão de élile, que 
me faz prazer; e já é uma quasi necessidade que 
eu alravesse esse periodo nebuloso do espirito, ao me- 
nos,  uma  hora  por dia. 

Tudo quanto ha de melhor nas minhas producções 
espiriluaes. tem sido feifo sob a acção amarasmada da 
melancholia: dessa deliciosa oppresora do vontade ex- 
plosiva e jactanciosa, que é o caraclerislico da vai- 
dade, ephemera de ser forfe. 

Robustez physica excessixa. temperamento san- 
güíneo, exemplo, pela força, das nevoas da melancho- 
lia, é, a mais das vezes, condemnado á vida crepus- 
cular do maferialismo. 

Por mais que desejem as necessidades apressa- 
das da vida moderna, onnullar a enfermidade melan- 
cholica dos espíritos privilegiados, não o conseguirão 
jamais! 

Quem,  hoje   em   dia, comporá   suavíssimos "No- 

O 
efurnos...   como os compoz Chopin.    sem   passar pelo 
desequilíbrio emotivo da  melancholia ? .. . 

Qual o artista, que sem padecer as cerrações da 
melancholia, dará aos painéis contemporâneos, aquelles 
fons vifalisados da paixão, tão pura, fão exorcismada' 
que se vêem na physíonomia soffredora das Madonas. 
que formam as glorias immorredouras de Gíolfo e Ve- 
lasquez ? ...  Nenhum! 

Sem espirito de imitação, sem procurar amoldar- 
me a essa fraqueza, que é o forte dos fracos, eu 
admiro o estado mórbido do melancholia, por esfar 
convicta de que na arte, a maior parfe das obras pri- 
mas, as que aceusam mais em evidencia a aristocracia 
do espirito que es compoz. são para os que sabem 
vel-as, o diagnostico da melancholia inlermíllenle, que 
enfermava a alma do artista que as  trabalhou. 

Será  uma enfermidade a  melancholia ? 

Si o for para os clínicos, não o é, estou certa, 
para aquelles que de quando em quando necessitam de 
um desfasfio  para eximir-se da vulgaridade ! 

0 
* 
tt 
u 
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ATHALIA BIANCHI BETOLDI 
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RENE' Rozin, o eicganfe acadê- 
mico parisiense e bunlador das 
incomparaveis maravilhas lite- 

rárias que ."ão Donalienne, La terrr 
i/ui meurt. Les Oberlé. De loul son 
ümc etc, de um horrão de tinia fez 
um esjlendido e florido romance, um 
dos que a Academia hrenccza coro- 
ou e que mais conlnbuiu para o seu 
ingresso no grêmio dos quarenlajm- 
mortaes :  -— t/ne lache d encre. 

As gentis collaborndoras desta 
^ecção da A Giga.Ta sem o saberem, 
f ai vez, também nas suas correspon- 
lencias. — pequeninos borrões de 
tinln — cada vez mais apreciadas e 
cada vez mais numerosaí. tecem os 
seus pequeninos romances todos chei- 
os de observação, de psychologia 
feminina e de curiosas surpresas. 
Mas o eximio esfyhsta francez nunca 
na sua obra já lão volumosa deixou 
que o borr5o de tinta se espalhasse 
tm desenhos cotnpromeltedorcs ou 
em manch"» negras de azedume ou 
tristeza. Sempre elle encarou tudo 
pelo mais limpido prisma de uma 
alma sem defeitos. 

Não é tal critério excellente, 
gentis senhonte? ? DJ mesma forma, 
nos vossos pequeninos romances, que 
a inlriga seja leve e amoravel, sem 
defeitos e sem rancores oceultos. 
Seja um laço de seda prendendo sua- 
vemenle um rnm.ilhele de conceitos e 
estabelecendo entre os corações uma 
resonancia de hermonias. Foi assim 
a Tache </"encre de Rcné Bazm, lin- 
do romance que principia num bor- 
rão de tinta, continua num idytío 
florido na ferra da belleza c acaba 
num casamento ideal, numa riJente 
cidade italiana. 

Sejam assim os pequeninos bor- 
rões de tinta que enviardes para A Ci' 
garra e que se tornam lindos e mei- 
505 romances ideados por vossos 
corações gentis e tecidos por vossas 
mõozinhas de fada. 

Para abrir a secção de hoje te- 
mos um intercs.sonlc soneto trazido 
pessoalmente á nossa redacção pela 
sua nucfors, a talentosa senhorita 
ÀdaUira Bittencourt, filha de um «lis» 

tineto lavrador e que se consagra fer- 
vorosamente ao cultivo das letras. 

Conçio Gigante 

Tu me dissesle um dia: 'Es pequenina. 
Teu coração também; por isso eu creio 
Que muito poucoemorcabe emteuscio, 
Mas esse pouco mesmo me fascina'. 

Eugano! Si em verdade sou franzina, 
Meu coração é grande e vive cheio 
De amor, e até te digo, sem receio, 
Que c um gigante o amor que me domina 

Si em amor es estrellas se mudassem 
E abrigo no meu 5eio eilas buscassem, 
No meu   seio tu   havías de revel-es. 

Com certeza dirias mui contente : 
Cabe em teu seio bem folgadamente 
Mais amor. que do eco Iodas eslrellas. 

Adalzira Billencourt. 

Palcstrinhas em segredo 

•Eis aqui mais uma vez, receio- 
sa e (imida como sempre, a lão pou- 
co lembrada Pequenina, pira trazer 
á querida "Cigarra., num impeio 
de siudade. as suas mais vivas im- 
pressões. Eu seria incapaz de escre- 
ver o que não soubesse e o que não 
fosse verdade : portanto, não p->sso 
deixar de estar muitissima magoado 
com Mlle. Nida, por me ler chama- 
do injusta quando escrevi o meu 
artigo 'Ainda o carnaval-. Ah ! Como 
isso me doeu! Iode dizer a Mlle. 
sr. redaclor. que ella assim pensa. 
por não conhecer o Pequenina. Con- 
fessei e confesso que sou realmente 
pequenina em belleza. mas não sou 
assim pequenina em maldade I Não 
teria coragem de offender a quem 
quer que fosse. Mas. si alguém offen- 
dido se julga, diga-lhe. sr. redaclor, 
que eu lhe peço uerdão. como o faço 
agora a  Mlle. Nida. 

Não sei si esta nova lista me- 
rece ser publicada nas columnas da 
"Cigarra,, mas... eu espero que sim. 
Sou Franca, digo o que sinto. Eis o 
que sei:    E. L.. não   venho desven- 

ear seu segredinho. não : mas quero 
apenas fazer notar a Mlle. que a 
-na tristeza actual tem sido causa 
de muitas observações, porque será? 
D. L. C. então Mlle. sente muitas 
saudades do interior? Não diga isso. 
Em S. Paulo não podemos ler sau- 
dades de parle algumi ? E' um logar 
de sonhos !... Só si Mlle. confunde 
saudades de alguém com saudades 
do interior. Isso sim. eu comprehrn- 
do. O. L. M. Comprehendo perfei- 
tamente. Mlle.. aquella sua phrase. 
na uÜima vez que estivemos juntas. 
A vida é realmente cheia de desen- 
ganos e o mu1! io de falsidades. Mlle. 
tem toda a razão de assim pensar. 
O homem, por melhor que seja. nun- 
ca chegirá aos pés de uma mulher. 
Yãyá, tenho notado p^esenlemente 
uma frieza e^im indiíferenlismo que 
lhe não são communs Porque? Quem 
sabe si toda essa appnrenca não é 
para oceu lar um amor grande .. um 
amor sincero?... e assim fazel-o sof- 
frer um pouco ? Foz muito bem. Mlle. 
Elle merece ser castigado porque é 
muifo volúvel... Pelo amor de DíUS. 
Mlle . desla vez rão fique zangada 
commigo Dr. Mello Nogueira, é 
semore teimoso com essa barbinha 
implicante. F.u acho melhor o dr. de- 
sistir da conquista por esse meio. 
pois Mlle. é muilo exquisita e é pre- 
ciso muito (jeito para chegar ao seu 
coreção. Procure outro... e quem sa- 
be ? Com a barbinha ella o não 
acceita. Dr Lydio sempre allrahenle. 
Dizem por ahi que o dr. anda en- 
levada por uma moremnha chie, e 
seus amores ant gos já se acabaram... 
será verdade? Pense bem, dr Uso 
de muito escolher dá máu resultado. 
Quem sinceramente ama não esco- 
lhe; o coração aponta o ideal e não 
ha quem lh'o arranque I não ha mo- 
reninha nem lourinha que o venha - 
abalar!... Dr. André não vã Gear 
muilo orgulhoso do que lhe vou 
dizer, mas vou ser sin.era. Não sei 
porque, a meu ver. o dr. é p único 
rapaz realmente leal c constante. Em 
toda a sua vida só teve um amor, 
que conserva até hoje. Como o ad- 
miro ! Trate logo do casório, que já 

■*■ mmm 
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F^ | M Mâdamc Chnsenféme deixa-nos Pierre Lofi a 
J^ impressão de ser dominador o canfo da cigarra, em 

toda a paysagcm japoncza. que ellc tão maravilho- 
samente descreve, em todo o esfio lindamente dourada 
de luz e mesmo em iodo o outomno daqueila esplendida 
natureza oriental. O canfo da cigarra acompanha sem 
descanço a encantadora narrativa do grande escriptor 
francez e dá-lhe um sabor de attrahente exotismo, 
que caracteriza a sua obra. 

Num artigo do sr. 
Wenceslau de Moraes, 
encontra-se bem accenfua- 
da c corroborada por quem 
conhece profundamente não 
só os costumes do povo 
nipponico, como todos os 
segredos naturaes do re- 
gião privilegiada onde es- 
sa raça vive, a nu sma im- 
pressão que Loti nos sou- 
be communicer. com expli- 
cações e observações pes- 
soaes, que lhe dão par- 
ticular interesse. O arti- 
go  diz  assim ; 

"hstavamos em pleno 
outomno. Esta quadra vem 
trazer á alma japoneza 
uma vaga sombra de me- 
lancholia. São os próprios 
japonezes que o confes- 
sam, sendo fácil de expli- 
car o phenomeno. Com ef- 
feÜo. o outomno, com o 
seu cortejo de folhas sec- 
cas. com a desnudez pro- 
gressiva das arvores, com 
as primeiras brisas irias, 
com a fugida das andori- 
nhas, com o anniquilamen- 
fo dos inseclos. poderá, 
talvez, chamar-se um pe- 
ríodo  de  morte e  de  lulo. 
ao menos uma epocha de desolddora fransicção. mar- 
cando no tempo a barreira que separa duos gerações 
de myriadcs de seres — uma geração que viveu, outra 
geração que vai viver;— e a emotividade pantheisfa do 
nipponico não saberia mostrar-se insensível o esto ca- 
lamidade,  que a   natureza annualmente  nos reserva. 

Falei dos inseclos. Neste Japão, um dos peque- 
ninos seres que pelo outomno dentro mais intensamen- 
te se faz ouvir, é a cigarra. Desde o começo do es- 
tio até meados de outubro, varias espécies deste infe- 
ressaníe insecto se suecedem, mas quasi de canto egual: 
e durante o dia inteiro, nos bosques e jardins, em ca- 
da  arvore, em  cada  ramo,    uma   cigarra    ^oita   o  seu 

grifo estridente e 
(Q)=3 prolongado, tido com 

razão por um dos 
mais caracteristicos 

desta ferra. Kecorde-se que a nunca esquecida fábula 
da cigarra e a formiga foz da primeira, entre os ocei- 
denfaes. um trovador bohemio e descuidado, passando 
o verão em descantes e folguedos j parece, porém, que 
o ruido do insecto impressiona diíTerentemente os ou- 
vidos dos nipponicos, invocando-lhes de preferencia á 
idéa de alegres cantares. a de choros, de lamentações 
pungentes. Para mais. parece averiguado que em tem- 

pos mui rrmotos. um ha- 
bitante da ilha de KvOshu, 
que então era chamada 
Fsukushi, tendo emprehen- 
dido uma longa viagem. 
veio a morrer a grande 
distancia do seu lar, o 
seu espirito encarnou-se 
no corpo de uma cigarra, 
da espécie que grifa assim: 
— Tsnkushi koishi! Tsu~ 
kusbi koi$ki\. . — O que 
quer    simplesmente dizer : 
— "Que saudades que eu 
tenho de Fsukushi ! que 
saudades que eu tenho 
de  Tsukushi! ... 

O oufomo. em que 
esfamos. dó-me pretexto 
para consagrar á cigarra 
algumas considerações 
mais demoradas: parecen- 
do-me que o melhor que 
fenho a fazer, no interes- 
se do leitor amigo de e- 
xotismos. é citar e tradu- 
zir algumas breves canti- 
gas populares. í//a, que 
se referem a esíe insecto. 
Eis a primeira ula. que 
julgo um exemplo delica- 
díssimo dn impotência dos 
nossos desejos (nõs. vi- 
ventes). perante as su- 
premas leis da natureza. 

Sétai hifoísu À   traducção  é;   —   "Uma 
Maisu no yúbi wo cigarra  solitária  agarra-se ao 
Kàkâé-keri. ultimo raio  do  sol    da  torde. 
que brilho  no  ramo  mais oito de  um  pinheiro.„ 

Segue  uma outro  sen!id/i  ufa,  alludindo   certamen- 
fe o um  casal em condições   irregulares   de intimidade, 
em  que  o   pobresifo  do    fêmea  é sovado    pelo compa- 
nheiro  brutal  e  ciumento,   que ella ama  todavia: 
Nushi ni iaiakaré. A  traducção é esta :  — 
Wasba maísu no semi        -Tratadinho  o bofetadas  pelo 
Sugarisuki-isüki. homem de quem depende, sou 
Naku bakari \ comparável  á  cigarra dos 
bosques, que se abraça a  um raminho de  pinheiro...„ 

D Aluminium MÀRTELE'= 
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muifo smart — Geraldo T. de C. 
Vergueiro, por ser o mais engraça- 
dinho — Ângelo P. Queiroz, por 
ser o mais vivo — Augusto e Dario 
Meirelles. convencidos de que são 
as crealuros miis atlrahentes — Her- 
inftno. aborrecido com o formidável 
lóra da pequena — Máximo, porque 
parece um lindo portuguezinho che- 
gado da terra — Pessoa, porque é 
mutlo enlhusinsmado — Jtirbas. porque 
gosta muito de freqüentar o Pothé. 

Mil beijinhos á querida "Ognr- 
ra. — Jupilrr, Marlr, Urano. Sa- 
turno. Nepluno.  Vcni/5 e Mercúrio- 

0 que diz a silenciosa 

•Estella Briquet. loirinha sym- 
pathica e bondosa — Carminha. apre- 
cia muito o tango? — Carmen, 
aprecia muito o santista — D., 
enj.iou das passeatas com o Tolico 
C. M. seja mais grafa ao sympa- 
Ihico... ouça o meu conselho — o 
5. B. não se cnnça de passear na 
Avenida ? — Judtth Sidow. more- 
ninhn cotuba e boasinha — Z. P., 
até onde vae passear ? — F. >está 
emagrecendo, será paixonite aguda ? 
V. Crespi, lelêia — Holchi, engraça- 
dinha — C. deixe de pensar no F. 
P. pois elle a ama mesmo — Hebe 
parece haver tomado algum compro- 
misso, pois anda muito ajuizada — 
J. A., não deixe o pobre do A . 
emagrecer, pois a paixão é capaz de 
metal-o — E. V. M.. como vae com 
o Concórdia ? 

Rapazes; Câmara esqueceu—se 
de sua linda C. ?—T, Cunha precisa 
ceder os olhos a qualquer moça, po- 
is são lindos — Fernando de Moraes, 
gosta muito do Conservatório. Por- 
que será ? — Carlos P. não gosta 
mais do Royal. porque, ingrato ? — 
Oswnldo, deixe a A. em paz — 
Paulo Setúbal, que tal. o baile, agra- 
dável não ? M. O. não me aprecia 
mais?... (é para estranhar) —Ma- 
rio, deixe a rua Helvetia em paz, 
sim? Domicio, quasi que escorregou 

M. H. C, 
do Conservató- 

rio ? ... — e o Roberto Caiuby, não 
freqüenta mais o Colyseu I 

Sinceramente grata, fica-lhe a 
amiga d" A Cigarra. — Silenciosa-. 

i? Do 
na    Ladeira,   nao i 
como vai a  menina 

Flocos -da folytchenica 

•Cassio Vidigal, radiante com 
a sua próxima formatura fazendo mil 
castellos — Octavio Sampaio. 

pre modesto, lirnido e bomzinho, esse 
partidão! — Luiz. intelhgente e doido 
por certa viuvinha que mora na Barra 
Funda — Sylvio Noronha, é um anjo 
este ranazl... ê pena que já esteja 
amarrado — Reynaldo, enthusiasma- 
do com a noiva que arranjou em 
Piracicaba — Jorge, sempre descon- 
fiado e melancólico; o seu escripto 
pensando na vida, mostra que o mez 
de Mana o está fazendo amar de- 
veras ; cuidado moço ! a» férias es- 
tão próximas, e haverá quem lhe 
peça as contas! — Francisco M., 
sempre seguindo a theoria, que na- 
morar uma e bom, duas é melhor e 
meia dúzia é excellente! — Guilher- 
me Arolhe. se.npre alegre e amigui- 
nho das normalistas. a quem dedica, 
em horas vagas, uns bons versos — 
Raul Simões, estudioso e tristonho; 
dizem as más línguas que Cupido 
lhe anda lambem fazendo das suas 
— Gonçalves, com idé^s de um 
bom casório, uma grande plantação 
de batatas e uma casinha com um 
coqueiro ao lado á beira de um rio. 

Certas que hão de acolher a 
nossa caria agradecemos — Anto- 
nitlla e Judilh-. 

Para set querida da "Citarra. 

E' precizo ter a linda iwlle de 
Elisa Santos : a graça de Cassilda 
Saraiva; o bello cabello de Braulia 
Leite: os olhos encantadores de El- 
vira Zagatti: o porte de Rosinha 
Zaglti: o queixinho de Carmen Su- 
plicy: a delicadeza de Maria Ramos: 
a sympaíhia de Maria Lourdes San- 
tos; a bondade de Maria Amélia 
Castilho. Publique, sim ? senhor re- 
dactor ? Eu mesma-, 

Exposição em Taquaritinga 

•Acham-se em Taquaritinga os 
seguintes quadros: 

I — Um bello e poético qua- 
dro onde se vêem dois encantadores 
jovens em animado flirt, á sombra de 
viçosas mangueiras, n'um pic-nic. 

II — Na gare da Araraquaren- 
se, uma senhorita em lagrimas bal- 
bucia . .. Adeus 1,., 

III — Com olhar de forte e«- 
pressão, um elegante rapaz prestes 
a ler a mesma sina de Plínio, o An- 
tigo. 

IV — Um pintor procura esbo- 
çar e perfil de sua bella. 

V —Una pensativa momúnha 

indagando a um malmequer se o dr. 
f, ainda é sincero. 

VI — Um poeta chorando nas' 
cordas doiradas da Lyra a saudade 
do bem amado. 

Vil — Oois arrufados : O ra- 
paz pergunta a uma bella loira — 
No que ficamos?! Com o mesmo- des- 
dém, ella responde — No que esta- 
mos. 

VIU — Um jovem recostado ao 
tronco de um pinheiro, diz, apontan- 
do para as argenfeas águas d'um 
riacho;  Alli ou lá me consola. 

Ficarei muito agradecida si pu- 
blicar esta e si der a honra de visi- 
tar a minha exposição, pois assim 
poderá admirar outros quadros que 
descreverei no próximo numero — 
Raphaelina.' 

Carta de Maitaca 
■A Mailaca muito satisfeita fi- 

cou ao ver suas oalavras repelidas 
pela amiguinha "Cigarra.. Hoje vem 
ensinar-lhe uns versinhos para que 
ella os cante com sua voz maviosa 
aos seus milhares de leitores. 

Desta vez a Mailaca se enfeita 
com pennas de pavão, pois os ver- 
sos não são seus. mas de vários 
poetas. 

Waldimir de   Carvalho : 
Quem diz que de muitas gosla, 
Quem diz que   a muitas   quer   bem. 
Finge carinhos a Iodos, 
Mos não gosta de ninguém. 

José Pinto: 
O rio bale na  pedra. 
A pedra fica parada . . . 
Passa o dia, passa o anno 
Não esqueço minha amada. 

Xavier Telles : 
A bonina é flor da noite 
Só abre depois da tarde. 
Pelos olhos se conhece • 
Quem me ama de verdade. 

José Azarobuja : 
A estrada que vae p*ra ville 
Todo mundo sabe bem: 
Mas só eu sei o caminho 
Do coração do meu bem. 

Mailaca-. 

Professorandas de S. Carlos 

«Desejando dar-vos algumas pe- 
quenas noticias das professorandas 
de S. Carlos, venho pedir a V. S. 
que se digne publicar as notas 
seguintes:   Adelaide 

M^^^a-^g-^. iü 
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é (empo. Dr. H. C. enlão que foi 
isso ? Como íoi essa mudança? Quem 
diria que o dr. ia deixar aquelles 
loucos e ardentes amores do mez de 
Dezembro passado?... lembra-se ?... 
Quanfas expansões, quanta dedicação, 
quanta abnegação, quanto sacnlicio 
mesmo de parte a parle ! Eu jurava 
que aquillo ia acabar com um so- 
ienne -conjugo vobis" e no entanto, 
dizem que ficou em nada ... Mas eu 
é que não cre'0. Isso tudo não passa 
d'uma bríguinha de ciúmes... De mais 
a mais «On revient toujour o ses 
premiers amours». Dr. O de B.. che- 
gou a sua vez. Então tornou a bri- 
gar? Àrre! Isso jã está por de mais... 
Olhe. dr.. o ciúme demasiado é falta 
de confiança. Ella é lão boasinha, 
tão meiga, e eu duvido que o dr. 
encontre outra que lhe queira como 
ella lhe quer... «sua alma. sua pal- 
me.,.* Prompto sr. redaclc-r. Termi- 
no, npresenlando-lhe os melhores a- 
gradecimenlos do meu coração e pe- 
dindo lhe publicar por extenso os no- 
mes e sobre-nomes. Sou sempre a 
grata e alfecfuosa amiguinha — Pe- 
quenina.' 

0 ramalhete de Dina 

•Vejam só como elle é lindo i 
Myosotis. Aracy Vijnna; Rosa. Zi- 
zinha Teixeira: Saudades. Diva Ra- 
mos: Magnolia- Cândida Silveira: 
Violeta. Maria Luize Veridiana; Dha- 
lia, Noemia Alvarenga Reis: Mar- 
garida. Olga Medina: Jasmim. Au- 
relina Rocha; Perpetua Dulce Sam- 
paio: Papoula, Noemia Franco: Sem- 
pre-Viva. Mirtha Severo: Crysan- 
dhalia. OJelte Freitas; Cravo branco, 
Adelia Reilig • Chrysanlhemo. dr. 
Mello Nogueira; Cravo, Flavio Sil- 
vino: Amor-peiTeifo, João Évora Jú- 
nior. Flor de maracujá. Juvenal Lins: 
Flor de perego. J. F. Rodrigues: ca- 
melia Bonifácio Martins; Geranium. 
Theophilo Pereira: Madre-silva. o 
Waldomiro (da Pharmacia). Deixam 
de f.gurar no ramalhete. por voníaJc 
própria, as lindas fiores : Angélica. 
Eudoxia Rocha e Lyrio, Mnria Rosa. 
Sua constante leitora  — Dina'. 

Achamos graça 

• Duas sinceras amiguinhas pe- 
dem-lhe paro guardar um logarsinho 
na fão apreciada "Cigarra, para as 
seguintes linhas. 

Achamos graça : nos sapatos do 

Moreira—na voz do Paulo Renou- 
leau — nas conquistas do Salerno ; 
na gordura do Levy — no lerno cin- 
zento do Lourenço Wrslin — na ti- 
midez do Pedro de Freitas — nas 
termuras do Laercio — no bigodinho 
do Pedrinho Motla — nos cochorri- 
nhos do Dudú — no dinamerquezis- 
mo do Isaias — e finalmente, nos 
passeios do Walter. 

Esperando a publicação desta, 
muito lhe agradecem as amiguinhas. 
Cybclle e   bellinha'. 

Bem sei   porque .. . 

•Lá vão. sr. redaclor. algumas 
notas que tomei sobre moças e ra- 
pazes que mais cohiram em minha 
sympathia. para serem publicadas no 
próximo numero da lindíssima "Ci- 
garra a. 

Eu bem sei porque a Z. é tão 
a favor dos alliados. . . Desconfio 
dum loirinho. . . francezinho. . . in- 
glezinho. . . sei lá o que. . . — Ella 
não quer amar. Não faça isso. Mlle. 
esqueça o passado. .. Ame e verá 
como é bom ! — Aida anja tão re- 
tirada. . . — a Yãyá não quiz saber 
de Sorocaba este anno . . . Ficou 
com medo da tal urucubaca do anno 
pasmado?... e que urucubaca me- 
donha I ... hein ! .. . — o Isabel tem 
tanto enthusiasmo e tanta graça ao 
repetir: Agia corrente, água corren- 
te, o 1,'U destino é egual ao destino 
da gente .. — M. L. dançou tanto 
na ultima soirée, em sua casa... 
Elle estava ou não estava ? . ,. bem 
comprehendo. . . — a Zézé c muito 
devota de S. Geraldo Cuidado. Mlle. 
esse santo é casamenteiro e milagro- 
so. — Quanto aos rapnzrs eu tam- 
bém sei porque : o Durvnl está ema- 
grecendo a olhos vistos. Banho de 
egreja cura tudo ! — o Phnio ftar- 
bosa anda tão preoecupado. Não ha 
motivos, pois não ha difticuldade em 
conquistar um inseclo e... trate logo 
dos papeis — o Roque V não 
larga daqutlle fraque Que tolice! 
largue delle... vá ao Rio. e... case- 
se — dr. M. é infallivel nas nove- 
nas e missas da Bõa Morte — Che- 
ga de hesitações dr. Tome coragem, 
que já é tempo. Resolva-se duma 
vez e . .. p"ça a moça em casamento 
o Dolor de Brito gosta de se mos- 
trar ajuizado. Ella assim quer, não 
é ? ahi, seu moço... faz muito bem. 
O Pericles anda triste, sem ir a di- 
vertimento algum. Que é isso! Ha anta 
moça    no   inundo I. . .    si   ella   não 

quizer   arranje   outra   mais   bonita e 
tudo passa.. . 

Agradece — Pequínina Segun- 
da' . 

Roças de Ouro Fia» 

•Peço-lhe o especial obséquio 
de publicar na apreciada e popular 
"Cigarra, que aqui em Ouro Fino, 
é muito querida e muito lida. estn 
pequena lista das senhontas e rapa 
zes da  nossa   escol social. 

Maria Conceição Sdva. bella : 
Olga. orgulhosa — Mana Thercza 
elegante — Annita. ingênua — Nma 
Tavares, sympalhica — Marieta Rossi. 
risonha — Annita S.lva, muto seria 
Mercedes, indTferenle — N. T., opa - 
xonada pelo V. — Graciema. Inslo- 
nha — Irene Pilaguary. cngraçaduih,-. 
está sempre a rir — Annunciota. 
mysteriosa — Eugeninha Jardim, de- 
licsda — Maria IVandão. gentil — 
a namorada do Júlio é inlelligenle — 
Lucilla, participando a todos que jn 
é noiva, 

Da leitora assiduo — Esperan- 
ça- 

Conselhos de Kyria 

•O Dccio deve adquirir um 
apparclho para crescer mais um pal- 
mo — o B. B Barreto, quando jo- 
gar tennis, deve desistir de pôr a 
mão esquerda na cintura — o dr. 
Mello NogneTa deve tirar a barbi- 
nha — o Carlilo deve deixar de 
usar aquelles sapatos tão grandes — 
o Carlos deve desistir do seu p-ilrtot 
cintado (seu corpo não serve p ira 
isso) — o Lu.z vae agora epren U-r 
a dançar a polka : òra, seu Lui*. 
tire o cavallo da chuva ! —o dr. Ed- 
ward deve deixar de ser tão boniti- 
nlio. Com a publicação desta, con- 
fesso-me desde já suminamente grata 
Kyria-. 

Estão na Berlinda 

•Fausto P. Penteado, por ser 
muito constante e disfinclo — Octa- 
vio R. Barbosa, por ser muito bom- 
zinho — Paulo Fonseca, por ser 
amiso de branco — Horacio T. de 
C. Vergueiro, porque é infalivel nas 
matinê- s do Royal — Ernesto, por- 
que, pvP mais que queira fingir-se 
de grande genlei~é tratado como um 
verdadeiro bêhè — Paulo de Cam- 
pos, por ser o mais jjordinho — 
Oclavio   Mendes   J.   por  se- julgar 
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Soube qut... 

''•P. R. F. passo como um de- 
sesperado, cenlenas de vezes, pelo 
rua Sebasiião Pereira. (Cuidado com 
os desaslres e com os lampeõs de 
■■squina 1 ? .. . — C. 5. V. (ratou ca- 
samenfo com a (}enlil Mlie. .. em 
plena Eyrejo de Santa Cecília, que- 
endo efTectuol-o no mesmo dia. Ver- 
iode? (Que paixõo1) — o Lauro, 
apesar de um seu amigo particular, 
dispensou os padrinhos para o seu 
próximo enlace, foi convidado para 

> sse fim. (Veja lá ! ? Não vá querer 
cnverler os papeis...) — o Pamplo- 
ua. detestando os hábitos das moças 
paulistas, foi contratar matrimônio 
com uma senhorito do sertão. (Pa- 
rabéns!) — o Salgado, devido ás 
«moções por que passa no cinema, 
oerdeu lodo a inspiração — o A. B. 
(íosta de Mlle... dois bicudos não se 
beijam... por isso. desista — o dr. 
Rubens anda muito preoecupado e com 
lelricas idéas. Ora deixe-se disso!... 
Não sobe que devagar se vae ao 
ionge? — o M. pretende contracter 
casamento com uma priminha que 
ainda chora e geme de saudades de 
outro primo. Que embrulhada, santo 
Deus! (Tenho pociencio! Espere ao 
menos que o dor termine — o Cos- 
sio ficou com água na bocea no dia 
do enlace matrimoniol de... Não ero 
caso para tonto! Podia perfeitamente 
imital-os. Não é por falta de noivi- 
nha?!... — o Geraldo faz dos mu- 
lheres um juizo pouco iisongeiro. 
Não faça isso. sinhô moço. Elias 
lozem de sua pessoa tão boa ausên- 
cia?! — o Lulú alugou por Irez ho- 
ros oo dia o porta do rua Dr... on- 
de permanece durante todo esse es- 
paço de tempo. Isso foz-lhe mal, 5 
exercícios para os pessoos baixas é 
um santo remédio — o dr. Pauto 
Setúbal disse que os roslinhos en- 
cantadores escondem um coraçàoziío 
bastante volúvel. A's vezes é o con- 
trario. Como se engana I... — Dou- 
lora Sabe-Tudc . 

Carta de Campinas 

A 'Cigarra, é uma revista cu- 
riosissima peto seguinte; é a única 
revista que é lida de traz para diante: 
e sabem porque ? Porque ê nas ul- 
limas paginas que o Gelasio collec- 
ciona as cartas e listas que recebe 
de toda a parte, até do sertão, para 
a Secção das Leitoras, secção esta 
que, como é sabido, é a parte   mais 

rapidamente devorada   pelo»   leitoras 
jovens. 

Eu tombem sou deltas, e uma das 
móis afobadas devoradora.v Mas não 
o tenho lido com satislação nestes 
últimos tempos, porque não tenho 
(ido o prazer de ver listas aqui de 
Campinas, onde é tão apreciada 
Porque ? ! 

Não posso crer que o Gelasio. 
que é um campineiro que adora a 
sua terra, esteja brigado com Cam- 
pinas, e por isso mando hoje esta 
listo, pedindo o suo publicaçõo. E 
ainda digo mais ; repartirei com "A 
Cigarra, todos os agrados, flores e 
bonbons que porventura receba dos 
moças e rapazes constantes desta lista 

Não sigo a praxe usado nesta 
secção : a móis isso e o menos oquil- 
lo. Satisfaz-me apresentar o resulta- 
do de uma apreciaçõo feito nesto 
terro entre senhoritos e rapazes. 

Notei ; que. si Sara Caversazzi 
se dedicasse mais ao estudo de vio- 
lão, muito auxiliaria o Grupo o que 
pertence — si Vera de Mello não 
tivesse de deixar Campinas nestes 
dias. não estaria tão fnsfonha — si 
Anna Esmeria Lobo não fosse tão 
boa pianista, não tomaria parte em 
todos os concertos da terra — notei 
e apreciei, o ar sempre alegre de 
Edith Ariani — o excellente desem- 
penho "coipira_ de Nair Costa Cou- 
to — o lindo riso de Sara Lobo — 
a felicidade "diseuse. de Ocíavia 
Maia — os lindos olhos de Sophio 
Caversazzi — o geitinho mignon de 
Ruth Lobo — a pratica dentaria do 
Rosa Martins — o riso jovial de 
Maria Ercilia Penedo — a delicade- 
sa de Giga de Mello — a acclima- 
lação em Campinas, das Pereira de 
Queiroz — o gorro militar de Nal- 
(ina Pontes o sympathia de Helena 
Ariani — a elegância indiscufivel de 
Edith Madeira — o talento de Syl- 
via Magro — a graça de minho ri- 
val. E dos rapazes ? ; a boa dispo- 
sição do Petagio Lobo — a vehe- 
mencia de orador do Arthur Leite de 
Sarros — a mania por cavallos de 
Mucto Álvaro — a sympathia de 
Àsoel Lobo — a fama caricatural do 
Ruy Ferreira — a rivalidade Bilac- 
quiana do Antônio Lobo Sobrinho 
os olhos premiados do Octavio de 
Mello — a prosa e as rodellas do 
Cid — o tamíinho de Octacillio Ca- 
margo — o enthusiasmo petas ana- 
lyses. do Monlevade, e outras noti- 
nhas. que deixarei para o próximo 
numero. Para esse outro numero, 
manjarei cousas sensacionaes — Uma 
campineira». 

Notas de Jahá 

•Desejando manifestar algumes 
impressões que trouxe da formosa 
cidode de Jahú. onde veriQquei que 
"A Cigarro, é muita lida e aprecia- 
da, venho pedir-lhe um cantinho nes- 
sa con:eituoda e querida revista, cu- 
ja leitura ninguém mais dispensa. 

Achei intoleráveis i a pose do 
Luthgardes; a pretenção poético do V 
P. — o frock do Adolpho — a gar- 
galhado do Edgard — os coslellelos 
do Remo — o espirito do Álvaro 
os versões do Tolenfino — o philo- 
sophia do João — o romanticismo 
do  Miguel. 

Desde jó me confesso grata pe- 
lo publicoção desta cortinha e subs- 
crevo-me muito sua affeiçoado — 
.Vene- . 

Carta de Itú 

•Notando o esquecimento em 
que jáz sepultado o tão distineto pes- 
soal iluano. e desejando ver nas co- 
lumnas da querida 'Cigarra., que ê 
muito apreciada oqui em Itú, o no- 
me dos nossos jovens conterroneos. 
pedimos-lhe encorecidomente o publi- 
cação desta cortinha. 

Qual o motivo de não compa- 
recer Melle. Ruth durante o mez de 
Maria ? — a piedade de Silvia muito 
nos (em editicado... porque andará 
tão lervorosa ? — que tomará C. 
B. paro se robustecer tonto? (pedi- 
mos-lhe uma receita ) — Temos no- 
tado a tristeza de Bilóca... será re- 
cordação de um passado saudoso? 
é voz geral que Anna vae toda sor- 
ridente á rezo — que significará 
o retrohimento de Zita ? — soubemos 
que C. R. não gostou das brincadei- 
ras referenles á sua dislineta pessoa 
e como um "Sherlock Holmes. en- 
vida todos esforços para descobrir os 
auetores... — porá que Melle. ando 
evitando o jardim, qual é o mo- 
tivo? — que teria acontecido a Ophe- 
lia para desistir do seu passeio ao 
Rio ?... — será verdade que o Araldo 
estuda o que tem de dizer ás moças? 
admiramos o "aboloa e desabotôa. 
poletot do dr. Arcilio quando se lhe 
depara um grupo de moças fi- 
tando-o... porque tanto acanhamento? 
o Azevedo teria seguido para Cam- 
pinas levado pelas saudades de al- 
guém que lá se acha? . .: — o dr. 
Novaes com as suas theorias tem 
se tornado popular — será sincera a 
tristeza do Lalau ? — será exacto 
que o Fausto dorme com   seu temo 

mmmmmm 
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Zuleika VaVnMe. lillerafa — Adelio, 
firme com o noivado — Alexandrina 
Barrelo. inlelligenle — .'sabei de 
Paula, amanle de 5por( — SleHa 
Lima. silenciosa — Zildo de Arruda, 
altíssima — Aureliana Mnrlins. apre- 
ciadora dos bailes — Hercilia Bo- 
lf lho. estudiosa — Noemy. ingrata — 
Maria José. enlhusiasmada com a 
formetu.a — Sebasliana Cruz. sau- 
dosa — Dmorah, esperlinha — Auta. 
muilo prosa na gymnastica — Z., 
quem tudo quer... — Lucilla. quie- 
linha depois que ficou pensionista no 
collegio — Laly. importante nas aulas 
de musica — Didinha Caramurú. 
graciosa — Nflrciza Doria. de olhar 
captivanle — Eiza Guimarães, apres- 
sadíssima que cheguem as férias — 
Cleonice Camargo, romântica — Ar- 
lusi. relrahida — Lili Leite, ajuizada 
Iracema Piza. modesta — Ermelinda 
Pinto, muito serio. 

Agradece a amigglnha — Didi-. 

Notas de Botncatú 

«Notam-se ultimamente em Bo- 
tucalú : a saudncft do dr. Seabra ; 
os namoros do fico; a paixonile do 
Mery; a excessiva amabilidade do 
dr. Figueira : os bigodes do Manoel 
das Moças: a bouqinha do Amador; 
a« numerosas declarações dr. da Paz, 
(Que é isso. moço?): a sreiedade do 
Caryba; o idilio do Peloiinho; a von- 
tade de casar do Jayme j a solemni- 
dade do Levy e a paixão do Simões 
pela .. não se impressione, pois guar- 
darei segredo. — Jndiscrefa. 

Corbeille d' "A Cigarra, 

•Cumprimen(ando-o pelo »uc- 
cesso sempre crescente da linda 
"Cigarra., vmho Irazer-lhe uma cor- 
bedle de flores das moças  paulistas. 

Acácia Durão, acácia — Déa 
Durão, resedá — Ivanira Durão, 
sempre-viva — Dora Levy, maravi- 
lha — Edilh Levy. suspiro — Dmah 
de Almeida, malva — Maria de 
Camargo, carmezim — Nena de Ca- 
margo, saudade roxo — Irene Orfiz, 
botão de ouro — Sarila Cunha, ja- 
ciniho —Adelaide Cunha, jasmim do 
Cabo — Margarida Magalhães Cas- 
tro, margarida — Maria de Lourdes 
M. Castro, malmefiuer—Hebe Le- 
jeune, cravina — Sophia Almeida 
Prado, mino de venus — Odila Pu- 
jol, "forguet me not, — Maria Amé- 
lia Castilho, camelia — Aida Sobino, 

flor do imperador — Heloísa Sabi- 
no, eçucena — Rocinha Medeiros, 
rosa encirnida — Nm i Fajardo, bo- 
nina — Ejdoxia Leme, murta — An- 
nita Leme. papoula — Marina A. 
Gama, rosa de Jerico — Edith A. 
Gama. cravo branco — Carmila 
Mendes Gonçalves, primavera — Zu- 
leika Duarte Nunes, violeta — Brbé 
de Mattos, angélica branca — Ce- 
cília Mendes, saudade branca — Di- 
lecla Simões, dália. 

Muito grafa ficará pela distin- 
cção da "Cigarra, si a corbeille for 
publicada a — Magno/ia'. 

Confessando 

•C. Ah! senhor padre, meus 
peccados são muitos e imperdoá- 
veis. No dia 1 escovei demais os 
dentes para egunlal-os aos de Odel- 
te : no dia 3 disse que desejava pos- 
suir os cabellos de Christiana D : 
no dia 5 bebi vinagre para não ser 
gorda como a Jenny: no dia 7 dei 
muita risada de medo que ficasse 
seria como a Rosinha : no dia 9 en- 
(errei meus pés na (erra para cres- 
cer mais do que a Marfha: no dia 
11 amarrei as mãos com barbante 
para tomarem a forma das mãos de 
Certy : no dia 13 tomei muito sói 
para ver se conseguia ter a linda 
côr morena da Aida Ceslari ; no dia 
13 costurei a noite Ioda para ver se 
me egualava em trajar com Zelmda ; 
a 17 vi que tudo isto era impossí- 
vel e eis-me aqui invocando o vosso 
perdão. 

Eu, a invejosa depois de rece- 
ber a benção, sahi resmungando por 
não ter conseguido o que queria. 
Sua criada muito grafa — Invejosa'. 

Tara ganhar no bicho 

•Quereis ter sorte no jogo ? 
Comprae a myopia do Samuel — 
permutle a seriedade do Leopoldo 
por uma cara menos vantajosa — 
arremalae os lindos olhos do Os- 
mane que estão em leilão — offere- 
cel um real pelo delicadeza do Bue- 
no —escovae os dentes até egualal-os 
aos do sr. Boaventura — procu- 
rae imitar o mal» possível o pedan- 
tismo do sr. Octavio — arremedae 
o andar do sr. Carmo A. — doe 
tudo quanto possuirdes para obter a 
culis do sr. Cota Preta — não de- 
sejeis nunca ler a altura do sr. La- 
vinio —!> não  imisae   o    geilão  do 

sr. Álvaro — fugi como louco do 
sr. Arfhur Furtado — nem por som- 
bra deveis desejar ser volúvel como 
o sr. Fernando — voae romo re- 
lâmpago dos olhares do sr. Pcdrinho 
Da   amiguinha   —   Conse/Jicira'. 

Bisbílhofices do  Braz 

•Vemos com magua que Mlle. 
A. P., sem sabermos porque, aban- 
donou por completo as suas ami- 
guinhas, reuniões e passeios. Porque 
será? — Mlle. Guiomar. a rainha 
da graça e da alegria, anda agora 
triste... — Lavinia. cada vez mais 
enthusiasmada com o «Avenida' — 
Benzica. enlevada com as fitas no 
Colombo — Ondina preparando-se 
para o seu breve casamento com 
um gigante. Que contraste. Santo 
Deus — Judith. com os seus olhos 
myslicos. duma tristeza que impres- 
siona. Qual será  a magua de Mlle? 

Agora os rapazes: Commentam- 
se : a altura esoanlosa do Souther- 
land, — os lábios corados do Thco- 
philo — o namoro escandaloso do- 
M J com a M. — a bondade do 
dr. Campi — a sisudez do Tônico 
Cezar — e o coradinho  do Romeu. 

Espero que desta vez não dei- 
xarei de sei atfendida. Fica-lhe gra- 
ta a — Ziza*. 

«> 

Nota de Clara 

«Estou muilo sentida com a 
"Cigarra, por não publicar a ter- 
ceira carlinha que mandei. Não acha 
que lenho razão ? Vamos ver se es- 
ta será publicada. Começarei pela 
sympnlhica A. Strauss, possuidora de 
um olhar encantador — Elza, com o 
coração maguodo, suspira pelo seu 
querido — P. R., muilo sentida, por 
ter cavado o appellido de vovó — 
Granelle muilo seria — Z. Nogueira, 
ajuizada — Alzira, lagarella e gra- 
ciosa. 

Sou sempre a leitora — Clara'. 

Impressões de Limeira 

«Desta cidade paulista envio- 
lhe as impressões seguintes. 

Elvíra, germanophila — Genny, 
engraçada — Luizinha Fonseca, ta- 
lentosa liszlisna — Eliza Monteiro, 
lyrica — Maria Lione. sympalhica — 
Olga. devota — Adiüa. cantora. 

Pela  publicação   destas   linhas 
muitíssimo agradece a admirador* — 
Alflne'ca». 

i 
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Porque será que ? 

•O dr. Poulo Selubol. fez uma 
•despedida» lão bella ? o sr. dr. G. 
não manda lavar o avental da San- 
ta Casa? o José Àlvim. não encon- 
tro consolo para n sua ultimo der- 
rota? o José A. G . não troca os 
amores ytuannos pelos do copifol ? 
o Gumercindo, se encosta nos pos- 
tes do largo do Arouche ? o Veiga 
não arranja logar de detective na 
policio ? o Zczinho Oliveiro vive tris- 
te solitorio ? o olfoiate nõo fia um 
terno de cór poro o N. ? o rostinho 
de dr. Augusto Querido possue uma 
cóvinha tão chie ? o Agnello oindo 
não arranjou uma •Pharmacia- ? o 
Pedro 5. L. vive na cruel incerteza 
de ser correspondido ? o Carlos tem 
o seu escriptorio na "Confeitaria Po- 
pular1 ? o João Moraes cortou os 
seusjlindos cobellos? (Será por des- 
gosto?) o Luiz Souza Limo foi pas- 
mar uns tempos em Tremembc ? (A 
passeio?) o Jayme Aguiar vive em 
tamanha tristeza? o Floriano é visto 
sempre no «Theatro 5. Poulo» ? o 
dr. Augusto Arontes foi visto lão 
preoecupodo pela rua Direita ? o Le- 
vieri nõo se guia mais por tão boa 
Eslrella ? 

Porque será que ; Elviro Mara- 
nhão tem um olhar tão trislonho ? 
Será soudodes ? Adelio Querido faz 
questão de ir aos Sabbados ao High- 
Life? Leonor Sadocco actualmenle 
só veste preto ? 1 alvez seja algum 
desgosto... Antonieta não vai ser se- 
cretario de olguma "Mutua» ? Olgo 
freqüento lão ossiduomente a motriz 
Santo Cecília ? Consueio gosta tonto 
do vestidinho vermelho ? Déo nõo 
se conformou com a ouzencio de «al- 
guém» no baile do "Internocionol» ? 
os F. L. resom tanto ? (Será para 
Santo Antônio) ? Nicolina só fre- 
qüenta o cinema "Rio Branco» ? (Cui- 
dado !) Olgo Romani é tão omigui- 
nho de Leonor Sodocco ? Octavio 
Abreu não passou o Semana Santo 
em Taubaté ? Ziroca vive tão relro- 
hida ? Z. anda tão preocupado com 
o seu noivodo ? A cada um dos in- 
terrogados pedimos que responda 
para o grupo das Bisbilhoteiros no 
próximo   "Cigarro., —Bisbilholeires.' 

0 ideal de rapazes e moças 

"O ideal de: Henrique Linch. 
é oudor de guarda-chuva. (Será ar- 
mo de defesa?) — de Antônio Alva- 
renga,  é   ser   o rei   dos   olegres c... 

querido — de R. Barros é andar 
de mãos no bolso — de Pedrinho 
Ferraz, é ganhar tangerinas de E. R. 
(dades pelo fundo do quintal) — de 
J. E. é namorar a valer - - de Alvoro 
Franco, é ser conhecido por intelli- 
gente—de E. F. é que suo M. L. não 
se pinte fonlo — de Pio Alvim c 
freqüentar o São Poulo, (foz bem) 
de José P. é ter um diplomo (nõo 
importo de que) — de Flovio Sil- 
veiro, é ser «eduetor. Agoro das 
moços, sr redoclor. Escute ; o ideol 
de Noemio c donçor desde o luo 
nova até a lua cheia — de Cândida 
é entrar na Escola Normal — de 
Mortha é odoror Arocy — de Zu- 
leiko é ser bonita (e e' mesmo) — de 
Carmen e ser approvada com 12 — 
de Aurelino é ser professora no in- 
terior — de Moriello é... deixo-o 
nas reticências. — Lcilora impcrli- 
nenlf . 

Carta de Eotucaiú 

•Sou moça, dizem otc que sou 
bonito, e estou o procuro de um 
moridinho, mas me vejo em sérios 
embaraços paro encontrar um que 
me   agrade. 

Queria ura maridinho t|ue fives" 
se . a sympathio do Mochodõo — o 
olhor ionguido do dr. Simões — o 
timidez do dr. Seabra — a sinceri- 
dade do dr. Pacifico — a constância 
do Amador — a eloqüência do Lulú 
de Mello — a sinceridode do Co- 
rybo — emfim. . que dansasse tão 
bem  como o dr.  Figueira. 

Si "A Cigarra, que vae paro 
lodo o Brasil, conhecer algum rapaz 
nessas condições, que mo envie. Da 
assíduo   leitora  — Moreninha-. 

Corbeille do Prof. Chiaffarelli 

"Corbeille de flores de olgumos 
alumnos do gronde mestre Chioffa- 
relli. Sendo uma assídua leitora c 
admiradora do querida revisto "A Ci- 
garro., peço-lhe encareodomente a 
gentilezo de publical-o no próximo 
numero. 

Camelia bronca. Gildo de Car- 
valho — papoula, Amalio* Barbosa 
orchideo, Noemia Barbosa — açu- 
cena. Mariefla Serva — rosa chá. 
Ollilia Machado de Campos — vi- 
oleta. Maria Therezo Vicente de Aze- 
vedo — lyrio. Noemia Abreu - o 
mais    bello e ideal    botão    de    roso 

deslo  corbeille.  lido  Rodrigues. 
Desde já fico muito agrodecida 

e envio beiiinhos á "Cigarra, a a- 
miguinha  — Avcnce'. 

ApreciaiEOs muito 

"A trisleso de Divo. (porque 
será?) — o groço de Bellinho — os 
olhos azues e os denlinhos de Zizi- 
nho — o rostinho de Helena — o 
lindo moreninho de Olgo — o porte 
elegante de Dulce — o mignon en- 
graçadinho de Martha — o riso de 
Carmen — a alegria de Maria José 
os cabellos de Marielte — os olhi- 
nhos de M. Rosa — a boquinha de 
QdeHe — os braços de Santinha — 
o elegoncio de Eudoxio — o sympo- 
thia de Luizinha e Cândida Cesor — 
o espirito de Anloninho — os pân- 
degos de Zonith e finalmente os la- 
ços invisíveis do cobello de Mario 
Dulce. 

Muitíssimo agradecida a leitora 
da galante e mimosa "Cigarra, cuja 
leitura é a delicio das moços. — 
Lucy-. 

Perfil de Mlle, A. V. 

"Reside no bairro do Braz on- 
de é muito querida c admirada. E 
linda e poderíamos dizer, como o 
auclor da  Marilia : 

Paru  pinlarcs ao vivo 
As suos faces mimosas 
A discreta natureza 
Que providencia não teve! 
Creou  no jardim  os rosos 
Fez o lyrio e fez a neve 

como. Mlle. M. de M. B , V. A. 
possue grai,a. bellezn e olegrio | nõo ho 
rapaz melancholico desilludido que. 
perto delia, nõo sinto um raio de fe- 
licidade a inundar-lhe a alma. Bõa. 
summamenle caridosa, Mlle. é o co- 
fre de alguns corações. E'. porém, 
constante, incapaz de trahir seu pre- 
terido, mesmo por pensamentos. Mlle. 
esquece-M- logo de sua ingratidão. 
si elle, <is vezes, não sabe corres- 
ponder-lhe tantos affectos. O feliz 
mortal que possue o seu coraçãosi- 
nho de ouro é o jovem B. M. £ 
necessário que elle saiba amar or- 
denfemenfe seus negros cabellos on- 
deados. seus olhos encantadores e 
seu rostinho mimoso. Mlle. toco pia- 
no e desenha com perfeição. Sentada 
no piano, dá-nos impressão de um 
anjo do  Apocalipse.  E' a linda e pe- 

mmmmm 
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kâki? — porque o Américo finda iõo 
pensolivo? — será verdade que Ge- 
ribello não icsisliu as saudades de 
alguém, c foi procurar lenifivo â sua 
dor na Fazenda?... - será possível 
que o Rodoiplio se convenceu de que 
é arreboladora a sua formosura? — 
finalmente seubemos que o Sinhozi- 
nho vai enviar uma nofo ã "Cigarra,. 
sobre a sociedade ituann. >erá ver- 
dade?..: mas. antes que chegue a 
delle, snr. redactor, roga mos-flic a 
publicação desta. Somos muito suas 
amiguinhas... as ferias estão próximas 
e, si o sr. não publicar esta no pró- 
ximo .lumero. teremos contas a justar 
e não levaremos aquellas balas de 
que  tanto o   snr.  gosta. 

Saudades enviam   á    "Cigarra.. 
as leitoras —  Dora e Sinhá-. 

Fará ser perfeita... 

•Para uma moça ser perfeita 
deve ter ; A bocea de Maria L Pa- 
bis — o perfil de Olga Pabis - os 
dentes de Esther Rehein — os pés 
de Vinyinia Rezende — a paliidez de 
Lilila Gonçalves — os olhos magné- 
ticos de Adelaide de Macedo — o 
porte de Juvina Alvares — a mcí- 
guice de Annita Vicari --a graça de 
Maria O. Lemos — o cabellos de 
Cecilia Ganovas — o olhar apaixo- 
nado de Antonietta e o lindo andar 
de Jacyra. 

Agora, si o sr. me der o prazer 
de publicar esta carta no próximo 
numero, promelto-lhe ficar muito e 
muito grafa.  — Loló e   Mimh . 

Fará str chie 

Para um moço ser chie. deve pos- 
suir : A pose do Isaias Vieira: os 
bigodes do Câmara Leal ; o andar 
do Lobo; a prosa do Jayme Baptis- 
ta; os olhos do Silva Júnior; os 
cabelfos do Mello Barros : a serie- 
dade do Ernesto Solbiati (porque 
não apparece mais no Rio Branco?) 
Com certeza, alguma Santa Maria 
o segura... A altura do Silveira Men- 
des. Todos me conhecem \ por isso 
sou obrigada a disfarçar a letra des- 
se modo. Da amiguinha que quer 
muito bem á   ..Cigarra., —Zizinha-. 

Estão na Berlioia 

■Julieta, por estar   saudosa do 
noivo:  Alayde Corrêa, por   ser mui- 

to bella c vistosa.- Brandina Braga. 
por ser muito alegre; Maria Luiza 
Reis. por ler um lindíssimo corpo ; 
Simiramis Fagundes, por ser muito 
espirituosa; Eliza. por ser possuido- 
ra de bellissnnos braços; Lôla Cor- 
rêa, por ter beilos dentes; dra. Wal- 
kiria Moreiro da Silva, por ser in- 
lelligentissima ; Marinnna Siqueira 
Reis. por ser extremamente meiga: 
Arecy Freire, por sentir muito dei- 
zar a Pauiicéa, Alice Reis, por fal- 
lar com uma doçura capfivante; Ju- 
dilh Noronha, por ser muito bonita. 
Maria Augusta Reis. por ser muito 
rclrahida; Frederico Reis. por gostar 
muito de frack; dr. W. M. S.. por 
estar apaixonado por uma moça da 
rua Vergueiro; Luiz Noronha, por 
ser muito querido no bairro: Arthur 
Corrêa, "por trocar as paulistas pe- 
las cariocas; dr. Jadio Noronha, por 
ser muito estudioso ; |Sinhô, por es- 
tar ficando feio e cheio de illusões: 
Luiz. por ser muito possuido; João. 
por ser gabóla e andar apaixonado; 
Roberto Reis. por ser delicado cm 
extremo; Alcides Sampaio, por ser 
muito bonitinho; Sebastião, por ser 
muito namorador; Brenno C. P. Vian- 
na,   por ser muito  modesto. • 

Gratíssimas,   as leitoras amigas 
— fí. B- 

Deviam ser queimados: 

O guarda-chuva de Totó de 
Barros; a bengalinha de Oswaldo 
C. Franco; as prosas do Marcondes; 
o binóculo de Plínio Lacerda ; o ter- 
no cinzento do ■Boa Tarde- : o gor- 
ro de Romeu do Amaral ; o frack 
de L. da C. ; as mentiras do Mari- 
nho ;   o chicotinho de José. 

São apreciadas : 
A prosa de Ànna Sabbado; o 

riso de Heloísa Vianna; o relrahi- 
mento de Lúcia Gama : os aífec- 
los de Deolinda F. dos Santos ; o 
andar de Elza Paeta; o sportismo de 
Jenny Waller: o escoteirismo de Ira- 
cema Specht: o falar de Eliza Soa- 
res;  a innocencia   de S. do Amaral. 

Agradece, a leitora—Loirínha e 
Moreninha- 

Moças de Itapolis 

•Apezar de estarmos nestas ion- 
gimquas paragens, também muito apre- 
ciamos a  "Cigarra... 

Pedimos o obséquio de publicar 
as nossas impressões sobre as mo- 
ças desta  bella  Itapolis. 

Maria do Rosário, bella — Do- 
lores, apaixonada — Maria de Lo- 
urdes, literata intelligente — Cecy. 
saudosa — Isabel, eloqüente — San- 
tinha, relrahida — Alice, espirituosa 
Angélica iMartins. modesta — Anna 
querida — Odila Bruhns. gentilissi- 
ma — Nicoleta. mimosa — There- 
zinha. muito seria — Analia Oliva, 
risonha — Filinha, meiga —- Yáya. 
a mais elegante — Angelina, dansa- 
rina. 

Muito  agradeee  a  — Phrinéa- 

Notas de Taufaaté 

■Algumas das muitas leitoras da 
vossa sympathica "Cigarra... residen- 
tes na modesta porém graciosa Tau- 
baté. vêm pedir-vos um cantinho en- 
tre as columnas da Collaboração das 
Leitoras, para as seguintes linhas. 
Não sabemos porque : o dr. Cezar 
Costa, só em palavras, quer sempre 
deixar transparecer indifferença para 
com as moças — os drs. Gabriel e 
Felix andam sempre tão alarefados 
com o seu gabinete — o dr. M.. 
apezar de sempre amável, não 
pode occultar uns ares de tristeza 
desde que... — o dr. Adolphinho an- 
da tão rebelde para com Taubaté — 
o Evandalo Monteiro, depois que 
chegou dos Estados Unidos, não vai 
mais tão assiduamenfe a S. Paulo — 
o Paranhos gosta fanto'de exhibir-se 
em cavalhada... — o Joaquim não 
usa solidéo — o Lulú gosta tanto 
de dançar com as moças que menos 
apreciam as danças — o dr. Emílio 
faz collecção de caixas de phospho- 
ros — o Judice ha de ser tão in- 
constante e sempre ser como o ar- 
tista dos sete instrumentos —• o João 
Malta   não   realisa   o   seu   ideal. 

Guiomarsinha, tão bonitinha e 
boasinha, ha de ser vaidosa —■ Ara- 
cy. depois que volfou do Rio. (em 
tanto receio de resfriar-se — Celeste 
anda sempre melancólica e retrahida 
Yáyã, com as suas inseparáveis ami- 
guinhas, ha de ser (ão impiedosa em 
suas criticas, ainda que inofTensivas 
Moriquita. no cinema não deixa so- 
cegar um momento o seu pince-nez 
e a sua venfarola mignon — Nicacia 
despreza agora S. Geraldo — Co- 
tinha e Giocondina estão tão satis- 
feitas no novo pelacete. Fazemos 
ponto aqui para não abusarmos de 
vossa   benevolência. 

Promeltemos para o outro nu- 
mero mais algumas listinhas das lei- 
tora! amiguinhas — Lelela e Nene'. 
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quenloj Rainha de P.... onde vae 
pasaeer não raras vezes. — Ume 
caloura'. 

Carta de Aiaraqnan 

•Como admiradores da "Cigar- 
ra,, que é muito apreciada aqui em 
Araraquara. tomamos a liberdade de 
enviar uma lista das moças e rapa- 
zes desta ferra. 

Chiquinha, linda — OdeOe, mi- 
gnon — Adelaide, firme — Coünha 
Moura, modesta — Isaura Almeida, 
elegante — Luiza. brejeira —Judith 
engraçadinha — Leoncia, germano- 
phila — Nair, graciosa — Theodo- 
linda, prosa — Orlinda, activa. 

Ur. Elias, chie — Olavo Pires, 
bonito — Anesio Ruivo, sincero — 
Rosalvo, bom foof-baller — Louren- 
ço, general — Anfoninho Pires, sym- 
paihicissimo — João, simplório — 
João Santos, oiblçado — Mario, ra- 
bbgenfo — Luiz, coió — Franz, 
apaixonado — Gustavo, beija-flor — 
Euclydes, triste — Américo Doria, 
gracioso — Rubens, zacele — Júlio, 
singelo. Confiadas na extrema bon- 
dade exfrema do sr. diredor d' "A 
Cigarra., subscrevem-se muito gra- 
tas — Miss  Fíy  e  Mlle.   Alayde-. 

Dtus ilabtahai... 

«Cigarra amada. Vivemos inlri- 
gadissimas com certas novidades da 
Paulicéa. e. não podendo conter nos- 
sa curiosidade (como é muito natu- 
ral, pois somos moças), vimos con- 
fiar-f"as para que nos esclareças o 
espirito 

Andamos intrigadas : — com o 
retrahimenfo de Irene, o dr. prohi- 
biu-a de passear — com a impor- 
tância de Rosinha (é verdade que 
tratou casamento no Rio?) — com o 
pensamento constante de Dora — 
com o smartismo cada vez mais re- 
quintado de Alzira Casfello — com 
a seriedade de Maria Camargo, (será 
para conquistar ainda mais a sympa- 
thia delle?) — com o amabilidade de 
Aida para com C, — com a pai- 
xão de Laura... pelo iheatro — com 
os olhares ternos que Cacilda lan- 
çou ao D,., no Internacional — com 
a amisade de Isabel Veiga, sempre 
sincera com a R. ■— com o amor 
ardente do dr. Renato pela A. G. — 
com a alfectuosa inclinação do Luiz 
por   certa   viuvinba — com o abor- 

recimento do Corlito — com a eter- 
na fidelidade do Oscar Vidigal. (afio 
desanime) — cem as farofas do Pe- 
dro — com o modo de andar 'ul- 
tra cômico do Wercingetorix — com 
a volubilidade do fiilú — com a 
ironia do Arthurzinho Fartado, (por- 
que isso, moço?) — com os amo- 
res do Mario Andrade por aquella 
rísonha  diseuse. 

Agradecidas ficarão, si esta for 
publicada. — As   duas   «//«toiAes». 

Notas da "EstreUa do Mar. 

«Ah I Já é a quinta cartinha 
que lhe escrevo sem nunca ler o pra- 
zer de as ver publicadas I Si o ar. 
soubesse quem eu sou e o quanto 
adoro essa nossa querida revista, 
garanto que afio a deixaria de publi- 
car. Peço-lhe que publique ao pró- 
ximo numero esta lista das moças c 
rapazes mais chies da elite pauBsia. 

Marina Sabmo. sempre gracio- 
sa — Joeninha Barbosa, sempre ga- 
lante — Mimi. aftrahindo a todos 
(sobretudo a L. L. com sua belleza 
fascinante e encantadora) — Nenê 
Soulier na sua rara elegância, dis- 
cutindo sobre o baile do Internacio- 
nal — Vera Paranaguá, a moça ma- 
is linda e mais engraçadinha do seu 
piltoresco bairro — Rosinha Medei- 
ros, ultra diic-em sua bella toilefte 
branca. 

Rapazes: Tofico Cunha é o meu 
ideal — L, Sucupira, apaixonadissi- 
mo — Kant, querendo fazer po»e — 
Horacio, afie gosto delle porque é 
muito prosa — Júlio, precisa cres- 
cer para ser apreciado — Fernando, 
Oh I que saudades que tenho da au- 
rora da minha vida! 

Prompto, ar, diredor d'*A Ci- 
garra.. E' bem cúria; não deixe de 
publical-a. Muito agradecida — Cs- 
IreJ/a do Man. 

Objectw aduda* ca S. Bcnaido 

«Foram encontrados em S. Ber- 
nardo os seguintes objedoa 
roupa de zamanho, tendo m 
um cartão de Benedido — um par 
de sapatos anwrellas perfcncenlea ao 
Pamplona — o lindo nariz grego do 
Walter — uma linda capa de bor- 
racha do Koevaríck — oa boai- 
tos cabelloa do Antônio — «• en- 
cantadoren olhoa do Gomes Pinio — 

do Eduardo — • eic- 
gaada do SUrangale —o ar i 
jovial do atnadnr Flaequcr —' 
tara do Parreira Lcfio — i 

bros do Gaaw — o smartismo 
do Saladfam — a qrmpalhia da 
OdeMe — aa loileffcs da Zizi — a 
eleganda da Laura — o america- 
nismo da ABee — *a assiduidade da 
Maria José — • dcdicaçfio da Ade- 
llna — o chie da Oleajra — a bon- 
dade de José Franco — a seriedade 
do Udoio — a voz sjrmpadiica do 
professor Garrcft 

Muito   agradecida  — Mariqm- 
nhê». 

deTatakr 
<* 

•Confiada aa aMeaçto que V. 
S. tem diiiwwadu ia minhaa conter- 
râneas, pttbiieaado as Imptuafies co- 
lhidas acala bfia (eninha, oue adora 
'A Cigarra., oaao aavíar-he algu- 
BHS nolaa sobre ea rapaaea e moças 
que teremos oacaiUo de vCr d 
as feriaa de Jmk*. 

Macw>M.J. 
tiva — I. IWraardca, oom aaa ele- 
gância ■urpiünadtafc — M. G. cri- 
ticando o preafcaa — M. A., 

— At J. O, 
Teiaeira. S. Teiaeira. nmUa aeria — J. A., 

ladea — Z, O., di- 
vertida — C Arruda, melancholica 
C. Barraa. atteadoaa — M. O. C. 
sonhando, aa (atara risooho — F. 
Bcrnordes, safiafeüa e risonha — I. 
M.. vivendo de remiaceacisi — M. 
Orai. retrahida e ajoizada' 

Rapaaea: N. P. Machado, não 
despreza aa aoçaa ■«*■ M. C-ampoa. 
armando caalenoa (realizáveis) — J. 
C. J.. aadooo por encontrar casa- 
mento — J. P. A., eonibnaado oom 
oa requeruaenioa ptefudiranoa ~~' ti. 
Bernardea, prnasndo na soa (ufura 
pharmada — J. L.. deacrente da vi- 
da—N. Bcrnardes, longe... pen- 
sando ea felicidades futuras — N. 
Arruda, ançioao para que chegue o 
fim daa férias — J. S. aagmenfsndo 
o 

Kma. CoraAo*. 

'Si ae boac possível escoBar 
um rapas para caaar commigo. eu 
queria na doa aegaMea aoeea: dr. 
Paulo Sefafaai. dr. AraaldoPtordaL 
Fausto fífhid»^ dr. Edward Car- 
aillo. Laare Cadoao de Alaeida. 
Moacfr de Toledo Ptao ou Cao de 
hcMaaVaBe. Oiiilttr £ ' 
Usaria o ac« ided.—Da 
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nnerin.i Rainha de P..., onde voe 
passear não raras vezes. — Uma 
caloura'. 

Carta de Araraquara 

•Como admiradores da "Cigar- 
ra., que é muifo apreciada aqui em 
Araraquara, (ornamos a liberdade de 
enviar uma üsfa das moças e rapa- 
zes desfa  terra. 

Chiquinha, linda — Odette. mi- 
gnon — Adelaide, firme — Colinha 
Moura, modesta — Isaura Almeida, 
elegante — Luiza. brejeira — Judilh 
engraçadinha — Leoncia, germano- 
phila — Nair, graciosa — Theodo- 
linda, prosa  — Orlinda. activa. 

Dr. Elias, chie — Olavo Pires, 
bonito — Anesio Kuivo. sincero — 
Rosalvo, bom foot-baller — Louren- 
ço, general — Anfoninho Pires, sym- 
pathicissimo — João, simplório — 
João Santos, cubiçado — Mario, ra- 
Hi.genlo — Luiz. coió — Franz, 
apaixonado — Gustavo, beija-flor — 
Euclydes. triste — Américo Doria. 
gracioso — Rubens, cacete — Júlio, 
singelo. Confiadas na extrema bon- 
dade ex!rema do sr. director d' "A 
Cigarra., subscrevem-se muito gra- 
tas — Miss   F/y   e   M/Je.   Alavalc. 

Duas dia tinhas... 

•Cigarra amada. Vivemos intri- 
gadissitnas com certas novidades da 
Paulicéa, e. não podendo conter nos- 
sa curiosidade (como é muito natu- 
ral, pois somos moças), vimos con- 
Rar-fas para que nos esclareças o 
espirito 

Andamos inlrigadas ; — com o 
retrahimenlo de Irene, o dr. prohi- 
biu-a de passear — com a impor- 
tância de Rosinha (é verdade que 
tratou casamento no Rio?) — com o 
pensamento constante de Dora — 
com o smartismo cada vez mais re- 
quintado de Alzira Castello — com 
a seriedade de Maria Camargo, (será 
para conquistar ainda mais a sympa- 
Ihia delle?) — com a amabilidade de 
Aida para com C, — com a pai- 
xão de Laura... pelo fheafro — com 
os olhares ternos que Cacilda lan- 
çou ao D... no Internacional — com 
a amisade de Isabel Veiga, sempre 
sincera com a R. — com o amor 
ardente do dr. Renato pela A. G. — 
com a affectuosa inclinação do Luiz 
por   certa   viuvinha — com o abor- 

recimento do Carlito — com a eter- 
na fidelidade do Oscar Vidigal. (não 
desanime) — com as farofas do Pe- 
dro — com o modo de andar "ul- 
tra cômico do Wercingetorix — com 
a volubilidade do Bilú — com a 
ironia do Arthurzinho Furtado, (por- 
que isso, moço ?) — com os amo- 
res do Mario Andrade por aquella 
risonha  diseuse. 

Agradecidas ficarão, si  esta for 
publicada. — As   duas   diabinhas'. 

Notas da   Estrella do Mar.. 

•Ah 1 Já é a quinta cartinha 
que lhe escrevo sem nunca ter o pra- 
zer de as ver publicadas I Si o sr. 
soubesse quem eu sou e o quanto 
adoro essa nossa querida revista, 
garanto que não o deixaria de publi- 
car. Peço-lhe que publique no pró- 
ximo numero esta lista das moças e 
rapazes mais chies da   elite paulista. 

Marina Sabino. sempre gracio- 
sa — Jonninha Barbosa, sempre ga- 
lante — Mimi. attrahindo a todos 
(sobretudo a L. L. com sua belleza 
fascinante e encantadora) — Nenc 
Soulier na sua rara elegância, dis- 
cutindo sobre o baile do Internacio- 
nal — Vera Paranaguá, a moça ma- 
is linda e mais engraçadinha do seu 
pittoresco bairro — Rosinha Medei- 
ros, ultra chie em sua bella toilette 
branco. 

Rapazes : Totico Cunha é o meu 
ideal — L. Sucupira, apaixonadíssi- 
mo — Kant. querendo fazer po"e — 
Horacio. não gosto delle porque é 
muito prosa — Júlio, precisa cres- 
cer para ser apreciado - - Fernando. 
Oh I que saudades que tenho da au- 
rora da minha vida ! 

Prompto. sr. director d "A Ci- 
garra.. E" bem curta.- não deixe de 
publical-a. Muito agradecida — Es- 
Irella do Mar'. 

Objectos achados em S. Bernardo 

■Foram encontrados em S. Ber- 
nardo os seguintes objectos i uma 
roupa de xadrezmho, tendo no bolso 
um cartão de Benedicfo — um par - 
de sapatos amarellos pertencentes ao 
Pampíona — o lindo nariz grego do 
Waller — uma linda capa de bor- 
racha do Koevarick — os boni- 
tos cabello» do Antônio — os en- 
cantadores olhos do Gomes Pinto — 
a cara sizuda do Eduardo — a ele- 
gância do Sitrangulo —o ar sempre 
jovial do senador Flacquer — a al- 
tura do Ferreira  Leão — os reque- 

bros do Gama — o smartismo 
do Saladino — a sympalhia da 
Odette — as toilelfes da Zizi — a 
elegância da Laura — o america- 
nismo da Alice — a assiduidade da 
Maria José — a dedicação da Ade- 
lina — o chie da Olesya — a bon- 
dade de José Franco — a seriedade 
do Licinio — a voz sympalhica do 
profesior Garrett. 

Muito   agradecida   — Meriqui- 
nha'. 

Impressões de Tatuhy 

•Confiada na attenção que V. 
5. tem dispensado ás minhas conter- 
râneas, publicando as impressões co- 
lhidas nesta bôa terrinha, que adora 
"A Cigarra., ouso enviar-lhe algu- 
mas notas sobre os rapazes e moças 
que leremos occasiio de vêr durante 
as férias de Junho. 

Moças : M. J. Campos, pensa- 
tiva — I. Bernardes, com sua ele- 
gância surprehendenfe — M. G. cri- 
ticando o próximo — M. A., muito 
linda — M. J. O., sempre sincera— 
S. Teixeiro, muifo serio — J. A., 
matando as saudades — Z. O., di- 
vertida — C. Arruda, melancholice 
C. Barros, oltenciosa — M. O. C 
sonhando um futuro risonho — F. 
Bernardes. satisfeita e risonha — I. 
M., vivendo de remiscencias — M. 
Orsi, retrahida  e ajuizada' 

Rapazes: N. P. Machado, não 
despreza as moças — M. Campos, 
armando costellos (reolisoveis) — J. 
C. J., ancioso por encontrar casa- 
mento — J. P. A., conformado com 
os requerimentos prejudicados — H. 
Bernardes, pensando na sua futuro 
pharmacia — J. L., descrente da vi- 
da — N. Bernardes, longe.. . pen- 
sando era felicidades futuras — N. 
Arruda, ancioso para que chegue o 
fim das férias — J. S. ougmentando 
o seu capital. 

Antecipando os meus agradeci- 
mentos, subscrevo-me com muita es- 
tima. — Coralia'. 

A minha escolha 
"Si me fosse possivel escolher 

um rapaz paro casar commigo, eu 
queria um dos seguintes moços: dr. 
Paulo Setúbal, dr. Arnaldo Porchat. 
Fausto Penteado, dr. Edward Car- 
millo, Lauro Cardoso de Almeida, 
Moacyr de Toledo Piza ou Cyro de 
Freitas Valle. Qualquer delles rea- 
lisaria o meu ideal.— Da amiguinho 
e essidua leitora — Theresã .. ; 
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